
1 

 

 

RELATÓRIO DA EQUIPA  

 DA AVALIAÇÃO INTERNA  

201 7/20 21  

 

 

 

Agrupamento de Escolas de Briteiros 

Julho de 2021  



      

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCOONNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  DDAA  EEQQUUIIPPAA  22001177// 22002211  

  

   

REPRESENTANTES: NOME: 

  

Professores Maria da Conceição Gonçalves ς Coordenadora 

 Severino Fernandes ς Substituto da coordenadora 

 Ana Maria Silva  

Belmira Baptista  

 Vítor Ferreira 

 Celeste Semanas 

 Elisabete Dias 

 Isabel Jantarada 

 José Sousa Fernandes 

 Maria de Lurdes Costa 

Adriana Resende 

 Alexandra Amador 

  

Educadoras Helena Morais 

 

 

Psicóloga 

Júlia Vale 

 

Carla Silva 

  

Pais/ Encarregados de 

educação 

Mariana Sofia Lopes de Freitas 

 

  

Assistentes operacionais e 

administrativos 

Maria da Conceição Silva 

 

  

Alunos Rafael Silva 

Tiago Silva 

Cátia Machado 

Sibonelo Dlamini 

Ana Fernandes 

Beatriz Freitas 

Joana Alves 

Susana Silva 

 

  

  

  

  



      

3 

 

ÌNDICE 

I - INTRODUÇÃO ....................................................................................................................................... 4 

II - OBJETIVOS........................................................................................................................................... 4 

III ς METODOLOGIA .................................................................................................................................. 5 

IV ς RESULTADOS ESCOLARES .................................................................................................................. 5 

4.1. AVALIAÇÃO DO PRÉ-ESCOLAR ........................................................................................................... 6 

4.2 SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO)/CISIB MEDIDAS ........................................................ 9 

4.3.Taxa de retenção do 1.ºCiclo do Ensino Básico ................................................................................. 15 

4.4.Taxas de retenção do 2.ºCiclo do Ensino Básico ............................................................................... 15 

4.5.Taxas de retenção do 3.ºCiclo do Ensino Básico ............................................................................... 16 

4.6.Avaliação Interna e Avaliação Externa.............................................................................................. 18 

4.7. Provas de aferição e Estatísticas Nacionais/ Briteiros (in info escolas) ............................................ 18 

4.8.Educação Inclusiva ........................................................................................................................... 19 

4.9. Gabinete de Orientação Disciplinar (GOD)  ...................................................................................... 21 

4.10. Alunos do Agrupamento (total alunos/transferências, emigração 2017/2021) .............................. 22 

4.11. Articulação e sequencialidade ....................................................................................................... 22 

4.12. Acompanhamento de prática letiva na sala de aula ...................................................................... 46 

4.13. Projetos do Agrupamento ............................................................................................................. 50 

4.14. Biblioteca Escolar .......................................................................................................................... 52 

4.15. Prémios atribuídos ao Agrupamento ............................................................................................. 53 

4.16. Programa de Mentorias ................................................................................................................. 55 

4.17. Ensino à Distância .......................................................................................................................... 59 

V ς ANÁLISE DE IMAGENS ...................................................................................................................... 59 

5.1. PRÉ-ESCOLAR E 1º CICLO ......................................................................................... 59 

5.2.SEGUNDO E TERCEIRO CICLOS .................................................................................. 83 

VI ς AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS NO AGRUPAMENTO ......................................................... 85 

VII ς PLANO DE MELHORIA: PONTOS FORTES/PONTOS FRACOS .......................................................... 101 

VIII ς CONCLUSÃO ................................................................................................................................ 118 

IX ς BIBLIOGRAFIA ................................................................................................................................ 118 



      

4 

 

ANEXO 1 ς INQUÉRITOS POR QUESTIONÁRIO ...................................................................................... 119 

Anexo II ................................................................................................................................................ 137 

Anexo III ............................................................................................................................................... 138 

 

I - INTRODUÇÃO 

Partindo da Lei nº 31/2002 de 20 de dezembro, delineámos algumas formas de trabalho e enveredámos pela 

procura de um ou vários modelos de avaliação das escolas. Perante a multiplicidade de caminhos possíveis e na 

ausência de um modelo de aplicação, continuamos a enveredar pelo cruzamento de vários modelos e 

metodologias existentes. Para nortear este trabalho, temos em consideração o trabalho realizado pelas 

equipas anteriores, o relatório de Inspeção 2013/2014 e o Projeto Educativo.  

Pretende-ǎŜ ǉǳŜ ǘƻŘŀ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǊŜŎƻƭƘƛŘŀ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ƻōǘƛŘƻǎ ǎŜƧŀƳ ŘƛǾǳƭƎŀŘƻǎΣ ά!ŎƛƳŀ ŘŜ 

tudo, é importante que toda a comunidade educativa verifique que a informação recolhida seja utilizada de tal 

ƳŀƴŜƛǊŀ ǉǳŜ Ǉƻǎǎŀ ƛƴŦƭǳŜƴŎƛŀǊ ŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ Ŝ ŀ ǇǊłǘƛŎŀέ ό[ŜŀǊƳƻƴǘƘΣ нлллΣ пл-41).  

Esperamos com o trabalho da equipa de avaliação interna contribuir, sobretudo, para uma maior compreensão 

e melhoria da nossa escola. 

Em termos de metodologia, recorremos a vários instrumentos: análise documental, inquéritos por 

questionário, análise de desenhos ou fotos. 

Pretendemos verificar se os problemas persistem ou se foram superados, na visão de professores, alunos, 

pais/encarregados de educação e assistentes operacionais e administrativos. 

Não deixaremos de analisar os resultados escolares, bem como outros aspetos importantes da vida da escola.  

De salientar que a leitura deste documento é complementada pela análise que a direção do Agrupamento e os 

coordenadores dos diretores de turma efetuam trimestralmente de todos os resultados escolares e 

levantamento de dados das atas dos conselhos de turma. Igual importância é o relatório dos planos anual e 

plurianual de atividades, sendo efetuada uma articulação com o respetivo coordenador, que faz parte desta 

equipa. A coordenadora da biblioteca escolar também articula com esta equipa e o seu relatório.  

 

II - OBJETIVOS 

Partindo da análise do trabalho efetuado pelas equipas anteriores, dos dados disponíveis na página da internet 

da Inspeção, dos dados existentes no Projeto Educativo e do relatório da Inspeção Geral da Educação relativo 

nosso agrupamento, resultou o conhecimento de um conjunto de itens para intervenção, ações a desenvolver, 

bem como sugestões de formas de dinamização da ação.  

Perante este quadro, a equipa atual definiu os seus objetivos de partida:  

a) Fomentar uma cultura de liberdade, participação e reflexão acerca da avaliação;  

b) Fomentar a reflexão no seio da comunidade educativa de forma a contribuir para um sentido coletivo de 

escola;  

c) Incentivar a comunidade educativa na procura de um sentido de melhoria da eficiência e eficácia da escola;  

d) Recorrer a metodologias participativas, no sentido de tentar identificar os problemas e possíveis formas de 

resolução;  

e) Garantir que avaliação se centre na qualidade e melhoria do processo de ensino aprendizagem, no sentido 

de se reconhecerem e divulgarem as boas práticas;  

f) Conhecer os resultados alcançados com os projetos empreendidos na escola;  
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g) Identificar, durante o processo, os pontos fortes, os pontos fracos e as questões de avaliação que permitam 

atualizar e sistematizar o novo referencial de avaliação;  

h) Aumentar os índices de sucesso educativo, interno e externo, da escola; 

i) Fomentar a divulgação do trabalho de autoavaliação. 

 

III ς METODOLOGIA 

A atual equipa continuou a planear o processo de autoavaliação, definindo as fases da autoavaliação:  

Quais os objetivos a atingir? Como organizar a autoavaliação? O que avaliar? Como reunir os dados? Onde 

vamos recolher os dados? Como avaliar, ponderar e interpretar os resultados? Como lidar com os resultados e 

as conclusões? Que decisões tomar para melhorar as áreas problemáticas? Como assegurar o desenvolvimento 

das ações?  

Neste sentido, como instrumentos de autoavaliação selecionamos métodos quantitativos e qualitativos:  

Análise quantitativa: Análise de gráficos dos resultados e percursos escolares dos alunos. Análise dos serviços 

prestados no Agrupamento. Qualquer análise quantitativa implica aquisição de competências para processar os 

ŘŀŘƻǎ ƴǳƳ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊΣ ǊŜǎǘŀ ŀƻ άƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊέ ǎŀōŜǊ ŦŀȊŜǊ ǳƳ ǳǎƻ correto dos produtos obtidos. 

Recorremos ainda, ao inquérito por questionário, que foi administrado graças à preciosa colaboração dos 

diretores de turma, professores titulares de turma e educadores. 

Grupos focalizados ς formar grupos de alunos/pais, encarregados de educação/funcionários/professores/ 

ǇŀǊŎŜƛǊƻǎ Ŝ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻǎ ǉǳŀǘǊƻ ŀƴƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀǊ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ άŦƻŎŀƎŜƳέ ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴƻ ōǊŀƛƴǎǘƻǊƳƛƴƎ όŎƘǳǾŀ ŘŜ ƛŘŜƛŀǎύ 

de forma a obter informações qualitativas. Para a seleção dos grupos a trabalhar, tivemos a colaboração da 

Associação de Estudantes, em relação aos alunos; a colaboração da Associação de Pais/ Encarregados de 

Educação. Realizamos sessões com Alunos e Professores. 

Análise de imagens - pedimos a todos os Educadores/as, Professores Titulares de Turma e Diretores de turma 

para lançarem durante o ano letivo desafio aos alunos da respetiva turma para, com fotografia ou desenho, 

ilustrarem: 

- O que existe de melhor e o que de pior existe na tua escola. 

A participação abrange desde o Pré-escolar ao 9º ano. 

Temos de ter em conta: 

ω Utilidade dos instrumentos (fácil de manusear e proporcionar resultados úteis) 

ω Exequibilidade (relação custos resultados) 

ω Aspetos éticos (clareza nas tarefas e deveres de cada um, acesso fácil aos resultados, objetividade, 

garantia de um relatório honesto) 

ω Proteção da privacidade preservação do anonimato. 

 

 

IV ς RESULTADOS ESCOLARES 

 

Os resultados escolares são objeto de reflexão periódica nas diferentes estruturas do Agrupamento, como 

conselho de diretores de turma, conselhos de turma, conselho pedagógico e reunião de departamento e de 

grupo disciplinar. São elaborados relatórios e avaliação muito completos acerca do sucesso dos alunos, dos 
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apoios prestados, disciplinas ou áreas com mais dificuldades, bem como estratégias implementadas. Este 

tratamento de dados é efetuado pela direção, pelo coordenador pedagógico do 1º ciclo e pelos coordenadores 

dos diretores de turma dos 2º e 3º ciclos.  

Esta análise é muito completa e consta em todos os períodos letivos nas atas de conselho pedagógico e dos 

diferentes departamentos. É objeto de análise das diferentes estruturas do Agrupamento.  

 

4.1. AVALIAÇÃO DO PRÉ-ESCOLAR 

Evolução das Aprendizagens das Crianças da Educação Pré-Escolar: 

O período de confinamento colocou a todos os Educadores de Infância a questão da Avaliação, muito pelo 

facto do processo de aquisição de aprendizagens das crianças não ter ocorrido em contexto de sala de 

ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎΦ 9ǎǘŀ ŎƻƴƧǳƴǘǳǊŀ ǘƻǊƴƻǳ ŘƛŦƝŎƛƭ ŀ ǘƻƳŀŘŀ άŘŜ consciência das conceções subjacentes à sua 

ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ Ŝ ƻ ƳƻŘƻ ŎƻƳƻ Ŝǎǘŀǎ ǎŜ ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀƳ ƴŀ ŀœńƻέΦ (OCEPE, 2016:15). 

Como tal, a Educação Pré-escolar, com toda a especificidade que lhe está adjacente, teve de se reinventar, 

adaptando a sua intervenção no seio das crianças e famílias. Para isso, este Departamento, com base na ideia 

ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ Ł 5ƛǎǘŃƴŎƛŀ ό9Ϫ5ύΣ ŀŎƻǊŘƻǳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ƻ ǉǳŜ ŘŜǎƛƎƴƻǳ ŘŜ άwƻǘŜƛǊƻǎ {ŜƳŀƴŀƛǎ ς Atividades 

9ƳCϪƳƝƭƛŀέΦ h ǎŜǳ ƻōƧŜǘƛǾƻ Ŧƻƛ ƻ ŘŜ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ǳƳŀ ŘƛƴŃƳƛŎŀΣ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ Ŝ ŎǊƛŀǘƛǾŀΣ ƻƴŘŜ ƻǎ 

recursos e estratégias não esgotassem a capacidade interventiva das famílias.  

Em virtude das crianças em idade pré-escolar se encontrarem em processo de construção da sua autonomia, 

carecendo do acompanhamento do adulto, as Educadoras de Infância deste Agrupamento de Escolas tiveram o 

cuidado de atender aos seguintes parâmetros: características e interesses das crianças/grupo; Áreas de 

Conteúdo (Domínios / Subdomínios); meios tecnológicos das famílias e sua disponibilidade relativamente às 

ǾŀǊƛłǾŜƛǎ άŜƴŎƻƴǘǊŀƳ-ǎŜ ŜƳ Ŏŀǎŀέ κ άŜƴŎƻƴǘǊŀƳ-ǎŜ ŀ ǘǊŀōŀƭƘŀǊέΦ 

Nos referidos Roteiros Semanais, foram contempladas inúmeras atividades, com o grande propósito de serem 

atrativas, apelativas e capazes de envolver todas as famílias, numa perspetiva de interligação, contributo, 

participação e cooperação. 

Do mesmo modo, e a partir dos inquéritos lançados quinzenalmente, que foram sendo monitorizados, as 

ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ ŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ŦƻǊŜƳ ǎŜƴŘƻ άŀǳǎŎǳƭǘŀŘŀǎέΣ ǊŜǾŜƭŀƴŘƻ-se os resultados altamente positivos. Com efeito, 

promoveram-se, fomentaram-se e consolidaram-se aprendizagens significativas: histórias, jogos interativos de 

linguagem, de matemática, dança, música, experiências científicas e propostas de realização de trabalhos no 

âmbito das Artes Visuais, sempre numa perspetiva ecológica e ambiental (reciclagem de materiais acessíveis a 

todos). Acresceu ainda o facto de terem sido disponibilizados os links, numa proposta de trabalho que se 

pretendeu prática, acessível e interativa, capaz de chegar a todos os grupos de crianças, independentemente 

das suas características económicas e sociais.  

Transversalmente, pretendeu-se que cada Roteiro contemplasse um tema, tentando-se ir de encontro a 

algumas atividades previstas no Plano Atual de Atividades (PAA) e, quando não possível, abordar 

temáticas/comemorações interessantes e pertinentes (ex: comemoração do 25 de Abril, Laço Azul, Dia da Mãe, 

Dia Mundial da Higienização das Mãos, Dia Mundial da Criança; Dia Internacional do Jogo/Brincadeira; Dia 

Mundial do Combate à Seca e Desertificação; Dia do Autor Português, etc.).  

No que concerne ao Projeto Experimentar para Aprender, as atividades de cariz científico foram promovidas 

sob um ponto de vista lúdico, contextualizadas em função dos temas de trabalho e acompanhadas com grande 

ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Ŝ ŜȄǇŜǘŀǘƛǾŀ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎΦ 9ƛǎ ŀǎ ǎǳƎŜǊƛŘŀǎκǇǊƻǇƻǎǘŀǎΥ άCƻƎŜ tƛƳŜƴǘŀέΤ ά.ƻƭƻ ŘŜ ŎŀƴŜŎŀέΤ 

ά/ƻƳƻ ŦŀȊŜǊ Ǉŀǎǘŀ ŘŜ ƳƻŘŜƭŀǊ ŎƻƭƻǊƛŘŀέΤ ά/ƻǊǊƛŘŀ ŘŜ ōŀƭƿŜǎέΤ ά!ǊŎƻ LǊƛǎ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ ǳƳ ŦǊŀǎŎƻέΤ άh /ǳǉǳŜŘƻ 

ŀǎǎǳǎǘŀŘƻǊέ Ŝ άaƻǾŜ ōŀǊǉǳƛƴƘƻ ŘŜ ǇŀǇŜƭ ŎƻƳ ŘŜǘŜǊƎŜƴǘŜέΦ tŜƭŀǎ ŜǾƛŘşƴŎƛŀǎ ǇŀǊǘƛƭƘŀŘŀǎΣ Ŏƻƴǎǘŀǘƻǳ-se que 
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despertaram a curiosidade das crianças (e famílias), o gosto pela descoberta, o gostar de experimentar, de 

colocar ideias e questioná-las, constatar resultados e aprender sobre o mundo 

Quanto ao Projeto Mais e Melhor Saúde (MMS) as atividades sugeridas nos Roteiros de Educação EmF@mília 

foram muito diversificadas, atrativas e principalmente transversais aos diferentes conteúdos, desde sugestões 

de dança, coreografias, Yoga, Mexer o Esqueleto EmF@amilia, jogos tradicionais, jogos interativos, jogos de 

motricidade e relaxamento, atividades de culinária (gelatina, salada de fruta, sumos, bolos de caneca, 

ōƻƭŀŎƘŀǎύΤ ŎŀƳǇŀƴƘŀ Řƻ [ŀœƻ !ȊǳƭΤ ǇǊƻƎǊŀƳŀ tŜƎŀŘŀǎ όά/ŀŘŀ Ǝƻǘŀ ŎƻƴǘŀέύΤ /ŀƳƛƴƘŀŘŀǎ 9ƳCϪƳƝƭƛŀΦ ¢ŀƳōŞƳ 

se pretendeu que, às crianças e famílias, fossem proporcionados momentos de partilha, estando em contato 

uns com os outros e comemorarem datas e/ou experiências e acontecimentos mais importantes, como o 

festejo dos aniversários, internamentos hospitalares para pequenas cirurgias, etc. 

Na mesma perspetiva, o Plano Nacional de Leitura implementou-se através de inúmeras histórias quer 

sugeridas nos Roteiros de Educação EmF@mília, quer por outras vias (email, Messenger, WhatsApp, etc.). 

Tentou-se que fossem a motivação para a temática da semana e contextualizadas face à abordagem em 

exploração: Covid19, Direitos das Crianças, Emoções, o Medo, a Proteção Ambiental, o Mundo Animal, etc.  

Também a Cidadania e Desenvolvimento foi implementada, em transversalidade com as atividades 

sugeridas/propostas.   

No que se refere aos Grupos, todas as Educadoras de Infância consideraram que, de uma forma geral, as 

crianças/famílias participaram nas sessões síncronas e assíncronas, realizando e partilhando as tarefas 

propostas nos Roteiros Semanais e outras que consideraram pertinentes, com muita frequência e 

originalidade.  

Contudo verificaram-se em todos os grupos situações de crianças que tiveram uma participação muito 

deficitária quer nas sessões síncronas, quer nas sessões assíncronas, sobretudo por falta de meios tecnológicos 

ou de acompanhamento por parte do adulto. Estas situações foram resolvidas pelas Educadoras de Infância 

através de estratégias diferenciadas. Contudo, ressalve-se que, apesar de não terem falta de condições 

(tecnológicas ou de acompanhamento familiar), algumas crianças (cujas famílias foram contactadas numa 

perspetiva de estimular essa participação e partilha das atividades - em privado, se assim o desejassem), 

continuaram com uma postura de descomprometimento. Face ao exposto, sublinha-se que, em alguns 

contextos, o processo de E@D, para além das lacunas sociais, afetivas e pedagógicas associadas à Pandemia 

por Covid19, foi caracterizado pela desresponsabilização de alguns Encarregados de Educação face à 

implementação dos Roteiros Semanais com os respetivos educandos. Em simultâneo, a E@D revelou-se 

também um processo complexo para as crianças dado que o contacto direto entre pares, educadoras e 

assistentes operacionais é quem permite a aquisição de muitas aprendizagens essenciais e estados emocionais 

que, desta forma, ficaram comprometidos. 

Acrescenta-se ainda que as crianças que regressaram ao Jardim de Infância aderiram com grande entusiasmo 

às atividades propostas e adaptaram-se bem à atual situação relacionada com a Covid-19, respeitando as novas 

regras de interação social e de higiene e segurança.  

De referir também que, no próximo ano letivo, irão frequentar o primeiro ciclo 51 do total das crianças inscritas 

na Educação Pré-escolar deste Agrupamento de Escolas.  

Ao nível da Articulação entre Ciclos, e em virtude da situação gerada pela Pandemia por Covid19, os contactos 

com o 1º ciclo foram informais e realizados apenas quando estritamente necessário por videoconferência e/ou 

telefone. Na sua generalidade, e dada a especificidade da situação vivida no 3º período, a articulação foi 

verificada sobretudo com a equipa EMAI, isto no que se refere às crianças com Medidas de Suporte e Apoio à 

Aprendizagem. Neste contexto, foram múltiplas as situações em que as Educadoras de Infância, cujas crianças 

são alvo destas Medidas, recorreram aos docentes da Educação Inclusiva, no sentido de se agilizarem as 

melhores estratégias para que estas crianças vissem minimizados os efeitos do confinamento. Algumas terapias 

foram retomadas a 1 de junho, no que se refere a algumas crianças.    
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Face a este percurso, refira-se ainda que, através das sessões síncronas (videoconferências) e trabalho 

assíncrono (tarefas, trabalhos, atividades desenvolvidas/partilhadas através dos múltiplos recursos 

tecnológicos - WhatsApp, Messenger, Facebook, Email ou outros), todas as Educadoras de Infância refletiram, 

interpretaram, atribuíram significado às experiências vividas, comportamentos visualizados em contexto 

síncrono, participação, entusiamo, motivação, etc.  

Nesta inédita abordagem avaliativa, aprendeu-se a encontrar novos modos de ouvir as crianças/famílias 

valorizando-se, numa perspetiva diferente, o que têm para nos dizer e integrando essa perspetiva na 

avaliação que fazemos. Esta avaliação resultou, por isso, não só de múltiplos modos de refletir e de observar, 

mas também de múltiplos olhares sobre o que a criança aprendeu ou adquiriu. 

 

Balanço das Atividades de Animação e Apoio à Família (Pré-Escolar) 

Tendo este ano letivo sido atípico, por força da pandemia da Covid-19, e mediante a análise feita até ao 

momento, consideramos que: 

­  A aposta num reforço alimentar às 8h30 para as crianças que chegam mais cedo à escola revelou-se 

desnecessário. Efetivamente, salvo uma ou outra exceção de momento que possa surgir e se resolva 

com os recursos disponíveis na escola, no nosso entendimento não se justifica a implementação da 

medida; 

­  ! ŀǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǇŀǊŀ ŀǎ !!!CΩǎΣ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭΣ Ŝǎǘł Ƴǳƛǘƻ ŀǉǳŞƳ Řƻ 

desejável. Com efeito não se pode esperar que esta componente tenha praticamente como único 

suporte material papel e lápis de cor. Já em anos anteriores foi chamada a atenção para a necessidade 

ŘŜ Řƻǘŀœńƻ Řŀǎ ǎŀƭŀǎ Řŀǎ !!!CΩǎ ŘŜ ƧƻƎƻǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ƭǵŘƛŎƻǎ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŀƳ Ł ŎǊƛŀƴœŀ 

desenvolver outro tipo de atividades que não as que desenvolve na componente letiva. Lembramos 

que, durante o período não letivo, as crianças devem ter atividades diferenciadas das que são 

desenvolvidas ao longo das 5h da componente letiva; 

­  As atividades que mais apelam à participação das crianças em contexto de AAAF´s são aquelas que 

saem daquilo a que podemos denominar como atividades normais. Por exemplo, a atividade de 

patinagem e o Karaté são as que mais entusiasmaram as crianças não só por serem consideravelmente 

diferentes, mas também porque são atividades a que normalmente não têm acesso; 

­  As atividades desenvolvidas durante as interrupções letivas nem sempre têm em atenção a faixa etária 

das crianças a que se destinam, neste caso concreto às do jardim-de-infância. Várias foram as 

situações, como por exemplo peças de teatro em que, independentemente dos textos poderem ser 

apelativos ou os cenários e personagens serem diversificados e coloridos, não tiveram em conta o 

público-alvo. Estas propostas levaram a que, nomeadamente devido à sua extensão, se tornassem 

maçadoras para as crianças, levando a que muitas delas adormecessem durante a atividade o que, 

claramente, não é suposto. 

­  Consideramos, por último, que a partir de março, e decorrente da alteração imposta pela pandemia 

Covid-мфΣ ƴńƻ ŜȄƛǎǘƛǳ ŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀŘŜǉǳŀŘŀ Ŝ ǉǳŜ ǎŜ ŜǎǇŜǊŀǊƛŀ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Łǎ !!!CΩǎΣ ǘŜƴŘƻ ŜȄƛǎǘƛŘƻ 

uma grande disparidade relativamente aquilo que era enviado como propostas para desenvolvimento 

de trabalho. Enquanto que, relativamente às Artes Performativas, foram sempre enviadas atividades 

para serem desenvolvidas, o mesmo já não se verificou com a Educação Física e Desportiva em que só 

existiu o envio de uma proposta de trabalho. 
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4.2 SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO)/CISIB  

 

Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário (PSPSC) 

 

A conceção do PDPSC pelo Agrupamento visou uma ação estratégica de resposta mitigadora das 

desigualdades socioeducativas que a situação pandémica agudizou, dificultando o acesso ao currículo. A ideia 

da conceção e aplicação deste Plano inseriu-se na compreensão de que é necessária a participação da 

comunidade educativa alargada de forma a garantir a equidade e qualidade educativas para todos e cada um 

dos seus alunos criando sinergias entre a escola, a família e a comunidade. 

Nesse sentido, foram operacionalizadas pelo Agrupamento duas medidas: 1) Centro de Integração de 

Serviços para a Infância de Briteiros (CISIB) e 2) Mediação de Conflitos Escolares - Observatório de Qualidade. 

 

Medida 1. Centro de Integração de Serviços para a Infância de Briteiros (CISIB) 

As atividades desenvolvidas no âmbito desta medida tiveram como principais áreas de intervenção o 

envolvimento familiar e comunitário, o atendimento direto com os alunos, a consultoria à comunidade 

educativa e a promoção de competências socioemocionais e de desenvolvimento pessoal. 

 Foram intervencionados direta ou indiretamente por esta medida 49 alunos desde o pré-escolar ao 9º 

ano de escolaridade. 

 Ao longo do presente ano letivo, foram desenvolvidas as seguintes atividades:  

a) Articulação com diversos serviços sociais e educativos externos ao Agrupamento. 

b) Promoção de sessões para as famílias, nomeadamente a dinamização da sessão de promoção de 

competências parentais. 

c) Atendimento ao aluno, nomeadamente, orientação, aconselhamento, mediação de conflitos, apoio 

psicológico e psicopedagógico, e tutoria. 

d) Envolvimento das famílias no processo educativo dos seus educandos, através de contactos regulares 

com os encarregados de educação. 

e) Estabelecimento de redes de comunicação eficazes no seio da escola e da comunidade para 

sinalização de famílias disfuncionais ou em situação de maior vulnerabilidade. 

f) Resposta a todas as solicitações dos diferentes serviços de promoção e proteção das crianças e jovens. 

De uma forma geral o impacto da medida foi considerado elevado tendo em conta os seguintes 

resultados alcançados: 

a) Maior envolvimento da escola com as famílias e contactos mais próximos e regulares com os 

encarregados de educação (contactos telefónicos e/ou reuniões online e presenciais com 100% dos 

encarregados de educação dos alunos diretamente apoiados pelo CISIB). 
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b) Acompanhamento mais sistemático a um maior número de alunos, especialmente, com contexto 

sociofamiliar desfavorecido (resposta a 100% das sinalizações efetuadas pelos agentes educativos). 

c) Acompanhamento mais próximo durante o E@D (atendimento direto online e/ou presencial semanal a 

100% dos alunos diretamente apoiados pelo CISIB). 

d) Maior articulação com as entidades do Município, no sentido de operacionalizar respostas sociais e 

educativas para os alunos que delas necessitavam. 

e) Diminuição do número de retenções em todos os níveis de ensino (atingindo nível zero de retenções). 

f) Diminuição do absentismo escolar (todos os alunos que se encontravam em absentismo escolar foram 

encaminhados para as entidades competentes e através de uma ação conjunta foi possível resolver 97% das 

situações). 

g) Diminuição do insucesso escolar (70% dos alunos intervencionados diretamente pelo CISIB 

beneficiaram de um apoio tutorial e/ou psicopedagógico semanal, o que possibilitou uma melhoria nas suas 

aprendizagens). 

h) Maior articulação com as entidades externas ao Agrupamento, com uma resposta de 100% aos pedidos 

recebidos. 

 

Medida 2. Mediação de Conflitos Escolares - Observatório de Qualidade 

As atividades desenvolvidas no âmbito desta medida tiveram como principais áreas de intervenção o 

envolvimento comunitário, a mentoria, a promoção de competências socioemocionais e de desenvolvimento 

pessoal e a multiculturalidade e cidadania. 

 Foram intervencionados direta ou indiretamente por esta medida 349 alunos desde o 1º ano ao 9º ano 

de escolaridade. 

Ao longo do presente ano letivo, foram desenvolvidas as seguintes atividades:  

a) Articulação com projetos/estruturas internas ao Agrupamento. 

b) Promoção de um clima psicossocial positivo que possibilitou a avaliação e caracterização das situações 

de indisciplina e violência na escola bem como das formas de gestão das mesmas. 

c) Dinamização de iniciativas de prevenção da indisciplina e otimização do clima psicossocial, 

nomeadamente a implementação de um programa de competências socioemocionais e a dinamização de 

sessões sobre os temas de cidadania e inclusão. 

d) Dinamização do Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família através de estruturas existentes no 

Agrupamento com o objetivo de estabelecer uma relação saudável e de cooperação entre a escola, as famílias 

e as estruturas existentes na comunidade, permitindo uma resposta especializada e direcionada. 

e) Concretização do Programa de Mentoria: de alunos para alunos. 

De uma forma geral o impacto da medida foi considerado elevado tendo em conta os seguintes 

resultados alcançados: 
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a) Diminuição dos conflitos escolares entre os alunos. 

b) Adesão de 100% das turmas do 1º ciclo do EB nas ações de promoção de competências dinamizadas no 

âmbito da medida.  

c) Adesão de 74% das turmas do 2º e 3º ciclo do EB no Programa de Mentoria. 

d) Resposta especializada e direcionada a 100% dos pedidos para as problemáticas disciplinares dos 

alunos. 

e) Diminuição do abandono escolar (atingindo nível zero de abandono). 

 

Conclusão 

A diversidade, abrangência, envolvência e intencionalidade educativas das medidas do PDPSC, indicam 

uma forte capacidade do Agrupamento em encontrar soluções que, melhorando a qualidade das 

aprendizagens dos alunos, obrigam a um reforço de valências das suas equipas multidisciplinares, numa 

articulação estreita com os docentes e demais comunidade educativa. A operacionalização destas medidas deu 

origem à contratação de um técnico especializado em Psicologia, que permitiu uma resposta mais eficaz e 

sistemática às problemáticas socioeducativas identificadas nos alunos, bem como uma maior articulação com 

as famílias e a comunidade externa ao Agrupamento. 

Podemos concluir que o PDPSC conseguiu atingir os objetivos e finalidades delineadas. Os diferentes 

intervenientes consideraram o Plano como uma mais-valia para a melhoria dos resultados escolares e 

simultaneamente permitiu desenvolver um conjunto de competências pessoais e sociais de inclusão e 

equidade educativa. Tendo em conta o sucesso alcançado com o PDPSC, sugere-se a sua continuidade no 

próximo ano letivo. 

SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO)  

 
Apoio psicológico e psicopedagógico 

No âmbito do SPO, foram sinalizados para intervenção 70 alunos (26 casos de continuidade do ano 

letivo transato e 44 casos encaminhados no atual ano letivo). Ao longo do presente ano letivo, todos os alunos 

foram acompanhados. Destes, 56 casos foram concluídos por apresentar estabilidade de funcionamento, 

terem recorrido a apoio exterior e/ou por transferência de estabelecimento de ensino. No próximo ano letivo, 

prosseguem com intervenção do SPO 22 alunos. 

Por forma a operacionalizar um balanço conclusivo do atual ano letivo, procede-se à análise dos 

apoios realizados no âmbito do SPO.  

Por comparação com o ano letivo transato, no decurso deste ano letivo, observou-se um maior 

volume de casos em atendimento, bem como um maior número de pedidos de apoio psicológico e 

psicopedagógico por parte do SPO. Este aumento do número de pedidos pode ser explicado pelo cenário de 

pandemia que fez sobressair nos alunos uma série de problemáticas associadas ao confinamento e à 

imprevisibilidade da fase que atravessamos. Tendo em conta também que no ano letivo transato o terceiro 
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período ocorreu no formato de E@D, muitos alunos não conseguiram beneficiar nesse momento do apoio que 

necessitavam. Relativamente ao aumento do número de casos em atendimento, este deve-se à contratação de 

mais um técnico especializado da área de psicologia, alocado ao SPO e ao CISIB, que permitiu uma ação mais 

sistemática e eficaz junto dos alunos do Agrupamento. 

De acordo com as necessidades específicas e inerentes à situação de cada aluno, a intervenção de 

caráter direto foi complementada em articulação com os principais intervenientes educativos 

(pais/encarregados de educação, professores, outros), assim como com entidades e serviços de 

acompanhamento externo (hospitais, centros de saúde, técnicos especializados, entre outros). Parte 

significativa do trabalho desenvolvido foi estruturada em Equipa Multidisciplinar, envolvendo a participação e 

colaboração dos principais intervenientes educativos. Do mesmo modo, algumas sessões foram efetuadas via 

videochamada, devido ao isolamento/confinamento dos alunos. 

No final de cada período letivo, o SPO procedeu à monitorização do acompanhamento prestado, 

tendo sido registadas em ata das reuniões de avaliação, informações e/ou orientações educativas de todos os 

alunos. 

 

Dados quantitativos do apoio psicológico e psicopedagógico ao longo do ano letivo. 

Ciclo/Ano/T

urma 

Casos de 

continuidade 

do ano letivo 

transato 

Casos 

encaminhados 

no atual ano 

letivo 

Casos 

Atendidos 

Casos 

concluídos 

Casos para 

continuidade 

no próximo 

ano letivo 

Pré-escolar 0 6 6 4 2 

1º Ciclo 9 21 30 19 11 

1º ano 0 8 8 5 3 

2º ano 7 4 11 6 5 

3º ano 2 4 6 4 2 

4º ano 0 5 5 4 1 

2º Ciclo 1 6 7 5 2 

5º ano 0 4 4 3 1 

6º ano 1 2 3 2 1 

3º Ciclo 16 11 27 20 7 

7º ano 1 5 6 3 3 

8º ano 13 5 18 14 4 

9º ano 2 1 3 3 0 

TOTAL 26 44 70 48 22 

 

Colaboração com o Departamento de Educação Especial e Avaliação Especializada no âmbito da Educação 

Inclusiva 

Ao longo do ano letivo, a EMAEI procedeu à avaliação de 54 novos casos de alunos identificados nos 

diferentes níveis de ensino e 30 casos de reavaliação. 

Enquanto elemento permanente da EMAEI, para além da participação no processo de avaliação e 

reavaliação de casos de alunos identificados, o SPO realizou intervenção direta em situações de alunos que 



      

13 

 

evidenciaram necessidades específicas no âmbito da medida de apoio psicopedagógico (alínea c), art.º 9.º do 

DL 54/2018) e colaborou a nível indireto/consultadoria, com os restantes intervenientes educativos da EMAEI, 

no acompanhamento multidisciplinar de necessidades de alunos a beneficiar de medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão. 

 

 

Articulação/Consultoria à Comunidade Educativa 

O SPO colaborou na análise e no processo de intervenção em situações diversas decorrentes de 

problemáticas psicopedagógicas e educativas do agrupamento. Neste âmbito foi necessária a articulação e 

contacto com serviços de ação social, camarária e de saúde da comunidade local envolvente.  

No decurso deste ano letivo, o SPO/CISIB participou em reuniões com equipas de trabalho internas ao 

Agrupamento, nomeadamente com o Departamento de Educação Especial e em reuniões de Equipas 

Multidisciplinares, destinadas à análise e intervenção em situações socioeducativas de alunos. 

Para além disso, foram dinamizadas 18 atividades das 20 previstas, algumas das quais em articulação 

com projetos estruturantes do Agrupamento, conforme definido no Plano Anual de Atividades do SPO/CISIB. 

Realizaram-se oito no 1º período, quatro no 2º período e seis no 3º período. Duas atividades não foram 

realizadas por falta de tempo e/ou constrangimentos relacionados com a pandemia. Para além das 20 

atividades previstas, realizou-se uma extra por se considerar um tema pertinente e pouco abordado em anos 

ƭŜǘƛǾƻǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ όά¢Ǌŀƴǎƛœńƻ ǇŀǊŀ ƻ мȏ ŎƛŎƭƻέύΦ 

 

Centro de Integração de Serviços para a Infância de Briteiros (CISIB) 

 
Intervenção a nível sociofamiliar, psicológico e emocional 

No âmbito do CISIB, foram sinalizados para intervenção 27 alunos (15 casos de continuidade do ano 

letivo transato e 13 casos encaminhados no atual ano letivo). Ao longo do presente ano letivo, todos os alunos 

foram acompanhados. Destes, 19 casos foram concluídos por apresentar estabilidade de funcionamento e/ou 

por transferência de estabelecimento de ensino. No próximo ano letivo, prosseguem com intervenção do CISIB 

9 alunos. 

Por forma a operacionalizar um balanço conclusivo do atual ano letivo, procede-se à análise dos 

apoios realizados no âmbito do CISIB.  

Por comparação com o ano letivo transato, observou-se um aumento do número de casos em 

atendimento, devido à contratação de mais um técnico especializado da área de Psicologia, alocado ao SPO e 

ao CISIB, que permitiu uma ação mais sistemática e eficaz junto dos alunos do Agrupamento. Para além disso, 

foi alocada ao serviço uma técnica superior que teve um papel fundamental na articulação com as famílias, 

apoiando estas em diversos aspetos de caráter social. 

A intervenção realizada recorreu a um conjunto diversificado de atividades de intervenção direta com 

os alunos e ao trabalho em articulação colaborativa com os agentes da comunidade educativa interna 

(docentes, pais/encarregados de educação, assistentes operacionais, entre outros) e com intervenientes 
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externos/recursos da comunidade (Centros de Saúde, Hospitais, enfermeiras de saúde escolar, CPCJ, serviços 

de intervenção e ação social, serviços autárquicos e camarários). Parte significativa do trabalho desenvolvido 

foi estruturada em Equipa Multidisciplinar, envolvendo a participação e colaboração dos principais 

intervenientes educativos. 

Foi efetuada pelo CISIB no final de cada período letivo, monitorização do acompanhamento prestado, 

com registo, em ata das reuniões de avaliação, de informações e/ou orientações educativas de todos os alunos. 

 

Dados quantitativos da intervenção a nível sociofamiliar, psicológico e emocional ao longo do ano letivo. 

 

Ciclo/Ano/ 

Turma 

Casos de 
continuidade 
do ano letivo 

transato 

Casos 
encaminhados 
no atual ano 

letivo 

Casos 
Atendidos 

Casos 
concluídos 

Casos para 
continuidade no 

próximo ano 
letivo 

Pré-escolar 0 1 0 1 0 

1º Ciclo 2 2 4 2 2 

1º ano 0 0 0 0 0 

2º ano 2 0 2 2 0 

3º ano 0 2 2 0 2 

4º ano 0 0 0 0 0 

2º Ciclo 2 1 3 2 1 

5º ano 1 0 1 1 0 

6º ano 1 1 2 1 1 

3º Ciclo 11 9 20 14 6 

7º ano 4 2 6 3 3 

8º ano 5 2 7 4 3 

9º ano 2 5 7 7 0 

TOTAL 15 13 27 19 9 

 

Articulação com serviços externos ao Agrupamento 

No âmbito de processos de promoção e proteção de alunos, sob solicitação das entidades com 

competência em matéria de infância e juventude ς Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco e 

Equipas Multidisciplinares de Apoio ao Tribunal ς, foram enviados pelo CISIB relatórios de informação escolar 

relativos a 14 casos de alunos.  

A informação enviada por parte da escola resulta do levantamento efetuado pelos Diretores de 

Turma/Professores Titulares de Turma/Educadores e, caso se registe acompanhamento pelo SPO/CISIB, 

complementada com elementos destes serviços. 

 Em face de problemáticas que se associam a perigo socioeducativo, depois de esgotadas todas as 

diligências de intervenção desencadeadas pelo Agrupamento, foi estabelecida, pelo CISIB e pelo Diretor de 

Turma/Professor Titular de Turma, articulação com a CPCJ de Guimarães e da Póvoa de Lanhoso, face a 

processo de 8 alunos, tendo-se procedido à sinalização formal dos alunos através do envio de guião de 

comunicação e caracterização de situações de crianças e jovens em perigo. 
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4.3.Taxa de retenção do 1.ºCiclo do Ensino Básico 

Taxa de retenção do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 

 

 

 

 

 

Nos dados do infoescolas, verifica-se percentagens elevadas de alunos que não conseguem realizar 

atividades de complexidade nível 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.Taxas de retenção do 2.ºCiclo do Ensino Básico 

Taxa de retenção do 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano 

escolaridade 

 

2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

2º ano 7 1,7 3,2 3,7 0 

3º ano 0 0 0 0 0 

4º ano 1,4 0 1,5 0 0 

 

Ano 

escolarid

ade 

  

2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

5.º ano 0 0 0 0 0 

6.º ano 1,7 0 1,4 0 0 
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Nos dados do infoescolas, verifica-se percentagens elevadas de alunos que não conseguem realizar 

atividades de complexidade nível 4. 

 

2.º Ciclo:  

 

 

 

 

4.5.Taxas de retenção do 3.ºCiclo do Ensino Básico 

Taxa de retenção do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano escolaridade   

2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

7.º ano 0 0 4,8 0 0 

8.º ano 0 0 0 0 0 

9.º ano 0 0 5,3 0 0 
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3.º Ciclo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A percentagem de percursos diretos de sucesso dos alunos do agrupamento está em linha 
com a média nacional para alunos semelhantes, em 2018/2019 

A percentagem de percursos diretos de sucesso dos alunos do agrupamento é bastante 

inferior à média nacional está em linha com a média nacional para alunos semelhantes, em 

2017/2018. 

A percentagem de percursos diretos de sucesso dos alunos do agrupamento está em linha 

com a média nacional para alunos semelhantes, em 2016/2017. 
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4.6.Avaliação Interna e Avaliação Externa 

Resultados (%) dos Exames Nacionais (Diferenças entre as médias nacionais e do agrupamento 

 

 

ANO 

 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2018/2019 

NAC. DIF. AGR. NAC. DIF. AGP NAC. DIF. AGR. NAC. DIF. AGR. NAC. DIF. AGR. 

9.º 

PORT 58 
- 

2,60 
55,4 57 +2,7 59,7 

58 - 

2,5 

55,5 
66 -2,3 63,7 60 -2,9 57,1 

MAT 48 -15 33 47 - 9 38 53 -7 46 47 - 8 39 55 -12 43 

 

 

No ano letivo 2019/2020 e 2020/2021 não se realizaram provas externas devido ao Covid 19. 

 

4.7. Provas de aferição e Estatísticas Nacionais/ Briteiros (in info escolas) 

Comparação Provas de aferição: %Agrupamento/ Nacional ς 1º ciclo, 2º ciclo e 3º ciclo 

 

Modalidade Escola/ Nível 

ensino 

Prova Nacional % Agrupamento 

% 

 

 

Percentagem 

de alunos que 

obtiveram o 

nível 

"Conseguiu" 

ou o nível 

"Conseguiu 

mas..." em 

pelo menos 

metade dos 

domínios da 

prova  

 

 

Escola Básica 

de Barco 

Expressões Artísticas - 2.º Ano   

[27/2019] 

94% 100% 

Expressões Físico-Motoras - 2.º Ano   [28/2019] 95% 100% 

Português - 2.º Ano   [25/2019] 63% 85% 

Matemática - 2.º Ano   [26/2019] 73% 100% 

Estudo do Meio - 2.º Ano   [EM/2019] 66% 95% 

 

 

Escola Básica 

de Briteiros 

 

2º ciclo 

Educação Física - 5.º Ano   [59/2019] 78% 96% 

História e Geografia de Portugal-5.º Ano   

[57/2019] 
57% 67% 

Ciências Naturais - 5.º Ano   [58CN/2019] 42% 48% 

Matemática - 5.º Ano   [58M/2019] 10% 12% 

Ed. Visual e Ed. Tecnológica - 5.º ano   [53/2018] 93% 100% 

Português - 5.º ano   [55/2018] 55% 57% 

Educação Musical - 5.º ano   [54/2018] 77% 100% 

Escola Básica 

de Briteiros 

 

3º ciclo 

Português - 8.º Ano   [85/2019] 58% 63% 

Geografia - 8.º Ano   [87G/2019] 27% 16% 

História - 8.º Ano   [87H/2019] 18% 13% 

Educação Visual - 8.º ano   [83/2018] 72% 100% 

Matemática - 8.º ano   [86/2018] 30% 15% 

Educação Física - 8.º ano   [84/2018] 57% 49% 
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4.8.Educação Inclusiva 

A escola, neste novo paradigma de educação, assume um papel fundamental na inclusão de todos os alunos. 

Assim, o Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho, assume claramente uma orientação inclusiva e vem reforçar o 

direito de cada um dos alunos a uma educação consentânea com as suas expectativas, potencialidades e 

necessidades, num conjunto de respostas planeadas no âmbito de um projeto educativo comum e plural que 

proporcione a todos a participação e o sentido de pertença em verdadeiras condições de equidade. 

Assim, as orientações emanadas pela Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, deste 

Agrupamento, reforçaram a importância de todos os profissionais recorrerem a uma abordagem holística de 

todo o sistema educativo e a um plano de ação coordenado entre os vários atores e práticas educativas de 

qualidade, com respeito pela diversidade, dando oportunidade a todos os alunos de desenvolverem o seu 

potencial máximo. 

Partindo desta visão os profissionais especializados da educação especial assumem um papel preponderante e 

dos quais se espera um trabalho especializado e não um trabalho generalista e indiferenciado. Neste sentido, 

ao longo do ano, os professores de educação especial desenvolveram o seu trabalho em duas vertentes 

essenciais: numa vertente de trabalho colaborativo (consultoria) com os diferentes intervenientes no processo 

educativo dos alunos e numa vertente de apoio direto prestado aos alunos que terá, sempre um trabalho 

complementar ao trabalho desenvolvido em sala de aula pelo professor. Paralelamente sensibilizaram a 

comunidade educativa para a educação inclusiva, bem como prestaram aconselhamento aos restantes 

docentes na seleção das estratégias mais adequadas para a intervenção com cada aluno conducentes à 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas, assegurando-se que a escola se rege pelos princípios 

fundamentais que norteiam a educação inclusiva. Foram, ainda, dinamizados espaços de reflexão e formação 

para toda a comunidade educativa.  

No sentido de operacionalizar o definido em reunião do Conselho Pedagógico a coordenadora de 

departamento agenda reunião para dar conhecimento dos aspetos mais relevantes e que necessitam ser 

postos em prática ou ajustados. 

Sendo o Plano Anual de Atividades um documento estruturante e integrador da dinâmica do Agrupamento os 

docentes de educação especial participam ativamente em todas as atividades que constam do mesmo, em 

colaboração com todos os outros departamentos existentes na escola, no sentido de uma efetiva inclusão de 

todos e cada um dos alunos. De referir que a semana da inclusão é dimanizada pelo departamento de 

Educação Especial em colaboração com a EMAEI. 

 No sentido de verificar se as medidas educativas definidas em RTP estão a ser eficazes e respondem 

adequadamente às necessidades, expectativas e potencialidades dos alunos, em reunião dos conselhos de 

turma/conselho de docentes são monitorizadas as medidas e registadas numa grelha elaborada pela EMAEI e 

que consta dos processos individuais dos alunos. No final de cada período são recolhidos todos os dados 

inerentes à avaliação das medidas e das aprendizagens. Estes dados são trabalhados estatisticamente e 

constam do relatório de avaliação trimestral, do qual o Conselho Pedagógico toma conhecimento e reflete 

sobre o mesmo.  

Os docentes de educação especial assumem um papel relevante nos conselhos de turma/conselhos de 

docentes, na medida em que estão sempre disponíveis para partilhar  colaborar e definir estratégias e 

metodologias inovadoras para que todos e cada um possa vivenciar efetivamente o sucesso educativo.   

O encarregado de educação revela-se um elemento fundamental no processo de ensino e de aprendizagem e 

nesse sentido, foi garantido o envolvimento parental à participação e à informação relativamente a todos os 

aspetos do processo educativo do seu educando pelo professor de educação especial. 

A avaliação dos alunos ao abrigo do decreto lei n.º 54 de 6 de julho de 2018 com a medida adaptações 

curriculares significativas fez-se de acordo com os critérios definidos no seu Programa Educativo Individual. 
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Esta deve ter em conta o perfil do aluno, no âmbito dos domínios do conhecimento, das capacidades e das 

atitudes, visando a promoção das áreas deficitárias, diagnosticadas, assim como o seu desenvolvimento global. 

Foram utilizados instrumentos de avaliação diversos, adequados à multiplicidade e natureza das 

aprendizagens, bem como foi tido em conta o percurso e evolução do aluno. 

A progressão destes alunos realiza-se nos termos definidos no relatório-técnico pedagógico e no programa 

educativo individual (artigo 29.º) onde consta uma tabela com as ponderações e com as competências a 

desenvolver de acordo com o perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória e tendo em atenção os 

descritores de aprendizagem. 

No final do seu percurso escolar deve constar o ciclo ou nivel de ensino concluído e a informação curricular 

relevante do programa educativo individual, bem como as áreas e as experiências desenvolvidas ao longo da 

implementação do plano individual de transição. 

A progressão dos alunos abrangidos por medidas universais e seletivas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

realiza-se nos termos definidos na lei (artigo 29.º). 

No final do seu percurso escolar deve constar o ciclo ou nivel de ensino concluído e a informação curricular 

relevante do programa educativo individual, bem como as áreas e as experiências desenvolvidas ao longo da 

implementação do plano individual de transição. 

A progressão dos alunos abrangidos por medidas universais e seletivas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

realiza-se nos termos definidos na lei (artigo 29.º) 

Os docentes de educação especial trabalham em equipa e assim articulam efetivamente com os Assistentes 

operacionais que são um Recurso humano específico de apoio à aprendizagem e à inclusão. Estas têm um 

papel fundamental na efetivação de um clima inclusivo nas escolas. Facilitam a inclusão e estimulam a 

interação dos alunos com problemáticas junto dos seus pares. Acompanham os alunos na realização de 

atividades de vida diária (ex.: autonomia pessoal e social). Paralelamente articulam com outros Técnicos 

especializados que são os Recursos específicos existentes na comunidade, como Equipas locais de intervenção 

precoce (ELI); Os Centros de Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação  (CRTIC); Os Centros de 

Recursos para a Inclusão (CRI); Equipas de saúde escolar dos ACES/ULS;   Comissões de proteção de crianças e 

jovens (CPCJ); Instituições da comunidade (serviços de atendimento e acompanhamento social do sistema de 

solidariedade e segurança social, serviços do emprego e formação profissional, serviços da administração 

local). 

 

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI)  

 

A EMAEI constitui um recurso organizacional específico de apoio à aprendizagem, tendo em vista uma leitura 

alargada, integrada e participada de todos os intervenientes no processo educativo.  

Considerando as orientações do Decreto-Lei 54/2018, são competências da EMAEI: 1) Sensibilizar a 

comunidade educativa para a educação inclusiva; 2) Propor as medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar; 

3) Acompanhar e monitorizar a aplicação das medidas de suporte à aprendizagem; 4) Prestar aconselhamento 

aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas; 5) Elaborar o Relatório Técnico-

Pedagógico, previsto no artigo 21º e, se aplicável, o Programa Educativo Individual e o Plano Individual de 

Transição previstos, respetivamente, nos artigos 24º e 25º; e  6) Acompanhar o funcionamento do Centro de 

Apoio à Aprendizagem (artigo 13.º). 

Ao longo do presente ano letivo a EMAEI, dando cumprimento ao conjunto de atribuições e competências que 

lhe são imputadas, desencadeou o apoio ao processo de operacionalização da Educação Inclusiva no 

agrupamento. Foram dinamizadas reuniões dos elementos permanentes da EMAEI, tendo por finalidade 

refletir sobre as mudanças a implementar, criar um regimento interno, estruturar o Plano de Ação, elaborar 

documentos-base de implementação e de monitorização das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, 

articular os princípios da educação inclusiva com as demais estruturas educativas e operacionalizar uma revisão 

integrada dos principais documentos de gestão do agrupamento (Regulamento Interno e Projeto Educativo); 

procedeu-se à reavaliação dos alunos que beneficiavam de medidas educativas ao abrigo do anterior Decreto-
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Lei 3/2008, assim como ao processo de avaliação de novos casos de alunos sinalizados, deliberando-se sobre a 

implementação de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão consentâneas com o seu perfil de 

necessidades e procedendo-se à elaboração  dos documentos formais de apoio às medidas a implementar 

(Relatórios de Medidas Universais, Relatórios Técnico-pedagógicos e Programas Educativos Individuais) e 

realizaram-se reuniões formais de trabalho/formação com os educadores/professores do agrupamento (pré-

escolar, 1.º, 2.º e 3.º ciclos e /1.º ciclo). Integradas no Plano Anual de Atividades do Agrupamento, foram 

propostas pela EMAEI diferentes atividades designadamente: um Desafio-Reflexão Mensal com o objetivo de 

sensibilizar a comunidade educativa para a Educação Inclusiva e promover a reflexão e a consciencialização 

sobre os princípios inerentes à inclusão educativa; e a dinamização da Semana da Inclusão tendo por finalidade 

sensibilizar os alunos e a comunidade educativa para os princípios inerentes à inclusão na escola e na 

sociedade, consciencializar e promover a reflexão sobre os conceitos de inclusão, equidade e justiça social, e 

elevar a inclusão como um dos princípios educativos centrais do agrupamento. A convite do Centro de 

Formação Francisco de Holanda (CFFH), a EMAEI do agrupamento (coordenadora e psicóloga) integraram a 

ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀŘƻǊŜǎ Řŀ !œńƻ ŘŜ /ǳǊǘŀ 5ǳǊŀœńƻ άwŜŦƭŜǘƛǊ ǇŀǊŀ LƴŎƭǳƛǊέΣ ƴŀ ǉǳŀƭ ŜǎǘƛǾŜǊŀƳ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ Ƴŀƛǎ ŘŜ 

uma centena de professores e profissionais de educação pertencentes às EMAEI das escolas associadas ao 

CFFH.  

Constituem-se como documentos comprovativos do trabalho desenvolvido pela EMAEI as atas de reuniões da 

equipa, de conselho pedagógico, departamentos e conselhos de turma/de docentes; registos nos relatórios de 

avaliação sumativa trimestral do agrupamento; documentos formais orientadores da implementação de 

medidas educativas de apoio à aprendizagem e à inclusão; relatórios de atividades desenvolvidas; trabalhos 

produzidos pelos alunos e educadores/professores, notícias e informações divulgadas nos principais meios de 

comunicação e informação do agrupamento (Ex. Jornal Celtinha).     

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) 

A EMAEI tem como objetivos através do CAA: 1) Promover a qualidade da participação dos alunos nas 

atividades da turma a que pertencem e nos demais contextos de aprendizagem; 2) Apoiar os docentes do 

grupo ou turma a que os alunos pertencem; 3) Apoiar a criação de recursos de aprendizagem e instrumentos 

de avaliação para as diversas componentes do currículo; 4) Desenvolver metodologias de intervenção 

interdisciplinares que facilitem os processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao contexto 

escolar; 5) Promover a criação de ambientes estruturados, ricos em comunicação e interação, fomentadores da 

aprendizagem; e 6) Apoiar a organização do processo de transição para a vida pós-escola 

 

4.9. Gabinete de Orientação Disciplinar (GOD)  

Total de alunos encaminhados para o Gabinete de Orientação Disciplinar. Análise comparativa por período dos 

últimos dez anos letivos 

Pela análise dos resultados, o forte incremento de alunos encaminhados para o Gabinete de Orientação 

Disciplinar. Comparativamente com o ano trasacto, deve-se ao facto do 3º período do ano anterior ter sido 

passado em Estudo em Casa (E@D). 
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4.10. Alunos do Agrupamento (total alunos/transferências, emigração 2017/2021) 

Ano letivo Total de alunos no 

Agrupamento 

Transferências Emigração  Anulação matrículas 

2019/2010 1204 22 8 0 

2010/2011 1153 30 7 0 

2011/2012 1081 23 8 0 

2012/2013 954 22 16 0 

2013/2014 895 13 21 0 

2014/2015 860 11 11 0 

2015/2016 851 3 11 0 

2016/2017 797 9 7 2 

2017/2018 768 11 7 0 

2018/2019 734 11 2 0 

2019/2020 699 10 2 0 

2020/2021 723 12 4 3 

 

4.11. Articulação e sequencialidade  

No Agrupamento existem práticas de trabalho colaborativo multinível, desde a educação pré-escolar 
até ao 3º ciclo, no planeamento e operacionalização curricular.  

Todavia, face aos desafios da AFC (Autonomia e Flexibilidade Curricular) os resultados obtidos nos 
Questionários apontam algumas fragilidades em algumas áreas da articulação horizontal e vertical.  
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A identificação destas Áreas de Melhoria (ver Quadro Resumo) deve ser um ponto de partida para 
uma reflexão partilhada nos diferentes órgãos do Agrupamento e, consequente definição de 
estratégias de atuação prioritárias. 

9Ƴ ǊŜǎǳƳƻΧ 

o existem aspetos a melhorar na articulação vertical em todos os níveis/ciclos. A prática de 
articulação menos conseguida, em qualquer ano/nível, é a promoção de atividades 
pedagógicas, em contexto-aula, com envolvimento de alunos de diferentes anos. 

o Concretamente, na articulação horizontal, persistem lacunas significativas no trabalho 
interdisciplinar das equipas pedagógicas do 2º ciclo na implementação dos Domínios de 
Articulação Curricular (9 respostas NR). No 3º ciclo, o número de respostas NR que se 
destaca, aquém do esperado, é a articulação disciplinar na articulação interdisciplinar no 
planeamento e realização de visitas de estudo. Seguidamente, o indicador de monitorização 
com maior número de respostas é a realização de Assembleias de Ano. 

De salientar, no presente Relatório, que a situação de pandemia e o ensino@distância foram fatores 
condicionadores das boas práticas realizadas no Agrupamento, uma vez que diversas atividades não 
foram realizadas ou só foram parcialmente devido à necessidade de confinamento. 

 

Como principais dificuldades na articulação horizontal e vertical, em todos os níveis, são apontadas: 

¶ A incompatibilidade de horários de docentes com tempos comuns e/ou reduzido número de 
momentos de partilha de práticas e reflexão; 

 

Consequentemente, as principais sugestões para o próximo ano letivo da educação Pré-Escolar, 1º, 
2º e 3º Ciclo resumem-se ao: 

 

¶ Aumento dos momentos de reflexão, conceção e partilha de práticas pedagógicas, com a 
criação de um horário específico para o efeito. Estas práticas deveriam ser implementadas 
entre as equipas educativas (ao nível do Conselho de Turma); grupo disciplinar e, entre os 
diferentes ciclos. 

 



Avaliação Interna - 2017/ 2021 
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QUADRO RESUMO 

Indicadores de Monitorização/ÁREAS DE MELHORIA 

Pré- 
Esc. 

1º 2º 3º 

 

    

Assembleias de escola e turma     

Planificação conjunta de todos os grupos da pré-escolar     

Conselhos de Docentes mensais     

Trabalho colaborativo visando atividades experimentais (ciências e artes) e pedagogia ativa     

Planificação e realização conjunta de atividades do PAA     

Histórias contadas pelos alunos do 1º ciclo aos alunos do Pré-Escolar     

Contactos, formais e informais (educadores e professores do 1º Ciclo)     

Planificação e implementação de projetos ou atividades comuns (educ/prof/alunos)     

Organização de visitas das crianças do pré-escolar às salas do 1º Ciclo     

Articulação entre a educadora e o professor do 1º ano      

Visitas de estudo em comum     

Realização de Assembleias de Ano (apoio ao DT)     

Elaboração conjunta da Avaliação formativa inicial (instrumento e relatório de análise)     

Trabalho colaborativo de planeamento curricular, tendo como finalidade a adequação ao Projeto Educativo e ao Plano Curricular de 
Turma 

    

Participação/desenvolvimento de projetos e concursos     
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Partilha de práticas e materiais entre turmas.     

Articulação com as Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC).     

Análise dos resultados académicos e trabalho colaborativo na elaboração de planos de consolidação, aprofundamento e enriquecimento 
das Aprendizagens Essenciais. 

    

Trabalho colaborativo com a EMAEI - Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva     

Reuniões de Conselho de Docentes     

Reuniões com os Coordenadores de Ano     

Sistematização de conteúdos a reforçar no Apoio ao Estudo     

Trabalho colaborativo de preparação para as provas de aferição     

Atividades interdisciplinares (Domínios de Articulação Curricular) no âmbito dos PCT     

Atividades interdisciplinares no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento     

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de visitas de estudo     

Aulas em coadjuvação     

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de atividades do Plano Anual     

Planeamento de atividades do Plano Anual de acordo com os objetivos e metas do Projeto Educativo     

Planificação e realização conjunta de atividades do PAA     

Planificação e realização de atividades experimentais e lúdicas dos alunos de 4º ano na EB 2,3     

Definição conjunta, nas disciplinas comuns aos dois ciclos, de estratégias      

Trabalho colaborativo (professores de 4ºano e 5ºano) na elaboração das fichas de avaliação diagnóstica de Português e Matemática     

Realização de reuniões de transição de ciclo, professor 1º Ciclo/DT 5ºano     
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Trabalho colaborativo no planeamento curricular com vista a consolidação, o aprofundamento e o enriquecimento das Aprendizagens 
Essenciais 

    

Realização de Assembleias de Ano (apoio ao DT)     

Elaboração conjunta da Avaliação formativa inicial (instrumento e relatório de análise)     

Trabalho colaborativo de planeamento curricular, tendo como finalidade a adequação ao Projeto Educativo e ao Plano Curricular de 
Turma 

    

Análise conjunta dos resultados académicos     

Trabalho colaborativo na elaboração de planos de intervenção de medidas universais, planos de consolidação, aprofundamento e 
enriquecimento das AE 

    

Trabalho colaborativo, por disciplina, na elaboração de instrumentos de avaliação, ao longo do ano     

Elaboração em Conselho de Turma (CT) da articulação horizontal de acordo com as especificidades da turma     

Elaboração em Departamento da articulação horizontal programática de acordo com as especificidades da escola.     

Planificação e concretização de atividades no âmbito dos Domínios de Articulação Curricular (DAC), nos CT     

Participação/desenvolvimento de clubes, projetos e concursos     

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de visitas de estudo.     

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de Atividades do Plano Anual     

Trabalho colaborativo na preparação para exames nacionais ou provas de aferição     

Aulas em Coadjuvação     

Desenvolvimento de atividades de articulação disciplinar com Cidadania e Desenvolvimento     

Planeamento de atividades do Plano Anual de acordo com os objetivos e metas do Projeto Educativo     

Trabalho colaborativo com a EMAEI - Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva     
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Planificação e realização conjunta de atividades do PAA     

Reunião de articulação entre diretores de turma de 6º e 7º anos, no início do ano letivo,      

Definição conjunta, nas disciplinas comuns aos dois ciclos, de estratégias      

Definição, em reuniões de Departamento, de áreas prioritárias de intervenção     

Trabalho colaborativo n0 planeamento curricular com vista a consolidação, o aprofundamento e o enriquecimento das AE     

Elaboração conjunta (professores do 6º e 7ºano) dos instrumentos de avaliação formativa inicial     

Promoção de atividades pedagógicas (ao nível da turma) com o envolvimento de alunos dos dois ciclos     

Realização de reuniões para planeamento curricular, nas disciplinas comuns com vista a definição de estratégias de 
recuperação/consolidação das AE 

    

Promoção de atividades por turmas de 2º ciclo no 1º ciclo     

Promoção de atividades por turmas de 3º ciclo no 1º ciclo     

Planificação e realização de atividades experimentais nas escolas do 1º Ciclo      
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EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

ARTICULAÇÃO HORIZONTAL  NR PAR PLE NA 
 

    

Assembleias de escola e turma 0 7 2 0 

Planificação conjunta de todos os grupos da pré-escolar 0 0 8 1 

Conselhos de Docentes mensais 0 0 8 1 

Trabalho colaborativo visando atividades experimentais (ciências e artes) e 
pedagogia ativa 

0 6 3 0 

 

 

ARTICULAÇÃO VERTICAL  NR PAR PLE NA 
 

    

Planificação e realização conjunta de atividades do PAA 0 5 4 0 

Histórias contadas pelos alunos do 1º ciclo aos alunos do Pré-Escolar 1 6 2 0 

Contactos, formais e informais (educadores e professores do 1º Ciclo) 0 6 2 0 

Planificação e implementação de projetos ou atividades comuns 
(educ/prof/alunos)  

0 5 4 0 

Organização de visitas das crianças do pré-escolar às salas do 1º Ciclo 0 6 2 0 

Articulação entre a educadora e o professor do 1º ano  0 6 3 0 
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Visitas de estudo em comum 1 5 3 0 

 

DIFICULDADES NA ARTICULAÇÃO HORIZONTAL  

 

Nada a apontar 3 

Distância física 

¶ As principais dificuldades é não haver meios de transporte acessíveis para a realização da 
mesma.  

¶ Distancia física entre as escolas que implicam a utilização de transporte 

¶ Distância física entre as escolas para a realização das atividades comuns 

¶ Distanciamento entre estabelecimentos de educação. 

¶ Distância física entre as escolas que implicam a deslocação de transporte. 

¶ Distância física entre as várias escolas, o que implica a utilização de transporte e limita a 
interação entre as crianças dos vários Jardins. 
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DIFICULDADES NA ARTICULAÇÃO VERTICAL  

 

Nada a apontar 1 

Falta de mais momentos coincidentes 

¶ que permitam uma maior articulação na realização de atividades 

¶ devido aos diferentes ritmos curriculares 

¶ que permitam uma maior articulação entre os dois setores de educação 

¶ que permitam uma maior articulação na realização das atividades 

¶ mas acabaram por ser realizadas muitas vezes fora do tempo letivo 

¶ dificuldade na programação de momentos comuns e que possibilitem uma maior articulação entre o EPE e o 1º Ciclo 

¶ falta de tempo do 1º ciclo para dar as matérias planificadas e também devido às provas de aferição 
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Distância física 1 

 

SUGESTÕES Pré-Escolar  

 

Aumentar as atividades de articulação 

¶ Sempre que possível mais atividades conjuntas  

¶ Mais atividades de articulação no que se refere à transição de ciclos 

¶ Mais momentos entre ciclos facilitadores da articulação desejada. 

¶ Mais momentos entre ciclos que facilitem a articulação desejável. 

¶ Concretizar mais espaços de reunião entre os docentes dos dois setores de educação de 
forma a permitir a organização de mais atividades conjuntas. 

¶ Calendarizar mais momentos entre ciclos que facilitem a articulação de atividades. 

¶ Calendarizar mais momentos entre Ciclos que promovam a articulação. 
 

8 

Atividades organizadas pelo pré- escolar onde todos os grupos pudessem participar em simultâneo  num espaço comum 
(visitas, teatros, atividades físicas, realização de experiências...) 

1 

Facilitar a comunicação com os chegam. 
 

1 

Investir nas atividades de articulação relativas às ciências experimentais e expressão 
dramática 

 

1 

 

1º CICLO  

ARTICULAÇÃO HORIZONTAL  NR PAR PLE NA 

     

Realização de Assembleias de Ano (apoio ao DT) 0 4 8 4 
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Elaboração conjunta da Avaliação formativa inicial (instrumento e relatório de análise) 0 0 16 0 

Trabalho colaborativo de planeamento curricular, tendo como finalidade a adequação ao Projeto 
Educativo e ao Plano Curricular de Turma 

0 0 16 0 

Participação/desenvolvimento de projetos e concursos 0 7 8 1 

Partilha de práticas e materiais entre turmas. 0 1 15 0 

Articulação com as Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC). 0 5 11 0 

Análise dos resultados académicos e trabalho colaborativo na elaboração de planos de consolidação, 
aprofundamento e enriquecimento das Aprendizagens Essenciais. 

0 1 15 0 

Trabalho colaborativo com a EMAEI - Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 0 1 14 1 

Reuniões de Conselho de Docentes 0 0 16 0 

Reuniões com os Coordenadores de Ano 0 1 13 2 

Sistematização de conteúdos a reforçar no Apoio ao Estudo 0 3 13 0 

Trabalho colaborativo de preparação para as provas de aferição 0 1 6 9 

Atividades interdisciplinares (Domínios de Articulação Curricular) no âmbito dos PCT 0 3 13 0 

Atividades interdisciplinares no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento 0 2 14 0 

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de visitas de estudo 0 6 9 1 

Aulas em coadjuvação 1 6 4 5 

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de atividades do Plano Anual 0 2 14 0 

Planeamento de atividades do Plano Anual de acordo com os objetivos e metas do Projeto Educativo 0 1 15 0 
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ARTICULAÇÃO VERTICAL  NR PAR PLE NA 

     

Planificação e realização conjunta de atividades do PAA 3 5 8 0 

Planificação e realização de atividades experimentais e lúdicas dos alunos de 4º ano na EB 2,3 4 1 2 9 

Definição conjunta, nas disciplinas comuns aos dois ciclos, de estratégias  6 6 2 2 

Trabalho colaborativo (professores de 4ºano e 5ºano) na elaboração das fichas de avaliação 
diagnóstica de Português e Matemática 

4 1 2 9 

Realização de reuniões de transição de ciclo, professor 1º Ciclo/DT 5ºano 1 0 8 7 

Trabalho colaborativo no planeamento curricular com vista a consolidação, o aprofundamento e o 
enriquecimento das Aprendizagens Essenciais 

5 2 7 2 

 

DIFICULDADES NA ARTICULAÇÃO HORIZONTAL  

Nada a apontar 4 

Pandemia COVID-19 2 

Isolamento característico provocado pelo regime de monodocência (nas suas salas, com as suas turmas). 2 

Horários de reuniões 1 

O número de reuniões de trabalho presenciais ou não estarem reduzidas ao mínimo. 1 

resistência quando se tenta marcar alguma mais para partilha de metodologias, estratégias e materiais. 1 
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A extensão dos programas, que nem sempre são flexíveis para esta articulação 1 

Turmas mistas.  1 

Excesso de trabalho devido a projetos impostos por instituições exteriores à escola. 1 

Excesso de trabalho burocrático. 1 

Diferenças encontradas nas turmas (mais de um ano) e nas vivências dos alunos (zonas das escolas)  

 

DIFICULDADES NA ARTICULAÇÃO VERTICAL  

Nada a apontar 2 

Conciliar os horários dos professores envolventes. 4 

Falta de tempo para planeamento, monitorização e avaliação desta articulação. 2 

Deslocar os alunos à EB2/3. 2 

Pandemia COVID-19 2 

Exploração de determinados conteúdos 1 

Excesso de trabalho burocrático 1 

Desconhecimento da realidade do 1º ciclo por parte dos docentes de outros ciclos. 1 

Dificuldades de transporte. 1 

Definição de planificações estrategicamente orientadas para a integração curricular entre ciclos 1 

Comprometimento e motivação para o desenvolvimento de projetos/atividades de articulação. 1 
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SUGESTÕES 1º Ciclo  

 

Nada a apontar 4 

Realizar projetos colaborativos fazendo com que as turmas do 1 ciclo se desloquem à Eb 2/3 e vice-versa 5 

Continuação do projeto das ciências experimentais 3 

Reuniões entre equipas definidas para o efeito com periodicidade regular (1 vez por período, por ex.)/ 

sem necessidade de atas, de partilha de metodologias, estratégias e materiais dentro do mesmo ciclo e entre ciclos. 

 

3 

Aulas TIC 2 

Atividades de Expressões Artísticas 2 

Criar horário para trabalho colaborativo entre professores, ... 1 

Acabar com trabalho burocrático, alterar currículo e diminuir quantidade de conteúdos programáticos,  1 

Haver um banco de recursos online, como fizemos neste ano. 1 

Aulas em conjunto onde os alunos dos anos mais avançados pudessem cooperar nas aprendizagens dos colegas mais 
novos e onde se pudesse desenvolver o trabalho de pares.  

1 

Benéfico que os alunos finalistas do pré-escolar fossem assistir e participar numa aula do 1 ano para terem noção da sua 
realidade futura 

1 

Um período sem horário letivo, tarde/manhã, trimestral ou mensalmente  1 

Reunião com os coordenadores dos departamentos 1 

Devolver dados da avaliação diagnóstica ao ciclo anterior para análise e reflexão. 1 
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2º e 3º CICLO  

 

ARTICULAÇÃO HORIZONTAL 2º CICLO  NR PAR PLE NA 
     

Realização de Assembleias de Ano (apoio ao DT) 0 10 8 26 

Elaboração conjunta da Avaliação formativa inicial (instrumento e relatório de análise) 1 1 19 23 

Trabalho colaborativo de planeamento curricular,  tendo como finalidade a adequação ao Projeto Educativo e ao Plano 
Curricular de Turma 

0 2 19 23 

Análise conjunta dos resultados académicos 0 2 20 22 

Trabalho colaborativo na elaboração de planos de intervenção de medidas universais, planos de consolidação, 
aprofundamento e enriquecimento das AE 

0 5 17 22 

Trabalho colaborativo, por disciplina, na elaboração de instrumentos de avaliação, ao longo do ano 1 2 17 24 

Elaboração em Conselho de Turma (CT) da articulação horizontal de acordo com as especificidades da turma 0 4 17 23 

Elaboração em Departamento da articulação horizontal programática de acordo com as especificidades da escola. 0 2 20 22 

Planificação e concretização de atividades no âmbito dos Domínios de Articulação Curricular (DAC), nos CT 9 8 3 24 

Participação/desenvolvimento de clubes, projetos e concursos 0 9 9 26 

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de visitas de estudo. 2 10 6 26 

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de Atividades do Plano Anual 0 13 7 24 

Trabalho colaborativo na preparação para exames nacionais ou provas de aferição 4 6 3 31 

Aulas em Coadjuvação 2 2 6 34 

Desenvolvimento de atividades de articulação disciplinar com Cidadania e Desenvolvimento 2 14 3 25 
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Planeamento de atividades do Plano Anual de acordo com os objetivos e metas do Projeto Educativo 0 4 16 24 

Trabalho colaborativo com a EMAEI - Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 2 3 16 23 

 

ARTICULAÇÃO HORIZONTAL 3º CICLO  NR PAR PLE NA 
     

Realização de Assembleias de Ano (apoio ao DT) 5 10 8 21 

Elaboração conjunta da Avaliação formativa inicial (instrumento e relatório de análise) 0 2 24 18 

Trabalho colaborativo de planeamento curricular, tendo como finalidade a adequação ao Projeto Educativo e ao Plano 
Curricular de Turma 

0 5 22 17 

Análise conjunta dos resultados académicos 0 2 24 18 

Trabalho colaborativo na elaboração de planos de intervenção de medidas universais, planos de consolidação, 
aprofundamento e enriquecimento das AE 

0 14 12 18 

Trabalho colaborativo, por disciplina, na elaboração de instrumentos de avaliação, ao longo do ano 1 4 20 19 

Elaboração em Conselho de Turma (CT) da articulação horizontal de acordo com as especificidades da turma 0 6 19 19 

Elaboração em Departamento da articulação horizontal programática de acordo com as especificidades da escola. 0 6 20 18 

Planificação e concretização de atividades no âmbito dos Domínios de Articulação Curricular (DAC), nos CT 0 12 11 21 

Participação/desenvolvimento de clubes, projetos e concursos 0 14 12 18 

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de visitas de estudo. 6 15 3 20 

Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de Atividades do Plano Anual 0 18 8 18 

Trabalho colaborativo na preparação para exames nacionais ou provas de aferição 3 10 10 21 
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Aulas em Coadjuvação 4 1 13 26 

Desenvolvimento de atividades de articulação disciplinar com Cidadania e Desenvolvimento 2 14 9 19 

Planeamento de atividades do Plano Anual de acordo com os objetivos e metas do Projeto Educativo 0 7 19 18 

Trabalho colaborativo com a EMAEI - Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 0 7 19 18 

 

ARTICULAÇÃO 2º E 3º CICLO  NR PAR PLE NA 
     

Planificação e realização conjunta de atividades do PAA 2 10 31 1 

Reunião de articulação entre diretores de turma de 6º e 7º anos, no início do ano letivo,  0 2 13 29 

Definição conjunta, nas disciplinas comuns aos dois ciclos, de estratégias  5 7 23 9 

Definição, em reuniões de Departamento, de áreas prioritárias de intervenção 0 6 38 0 

Trabalho colaborativo n0 planeamento curricular com vista a consolidação, o aprofundamento e o 
enriquecimento das AE 

2 11 31 0 

Elaboração conjunta (professores do 6º e 7º ano) dos instrumentos de avaliação formativa inicial  6 6 14 18 

Promoção de atividades pedagógicas (ao nível de turma) com o envolvimento de alunos dos dois ciclos 15 10 17 2 

 

ARTICULAÇÃO VERTICAL 1º CICLO/2º E 3º CICLO  NR PAR PLE NA 
     

Realização de reuniões para planeamento curricular, nas disciplinas comuns com vista a definição de estratégias de 
recuperação/consolidação das AE 

15 4 2 23 

Promoção de atividades por turmas de 2º ciclo no 1º ciclo  12 6 3 23 
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Promoção de atividades por turmas de 3º ciclo no 1º ciclo  14 7 2 21 

Planificação e realização de atividades experimentais nas escolas do 1º Ciclo  14 0 2 28 

 

DIFICULDADES NA ARTICULAÇÃO HORIZONTAL  

  

Nada a salientar 16 

A principal dificuldade foi o Ensino à Distância devido à situação de pandemia. 12 

Incompatibilidade de hor§rio/n«o haver momentos comuns/falta de tempoé 

 

¶ Incompatibilidade de horário 

¶ Falta de tempos para concretização da articulação horizontal - cada professor fica encarregue de todas as turmas de 7º/8º/9ª anos 

¶ Ausência no nosso horário de 1 tempo semanal para articulação de ano de escolaridade de grupo disciplinar. 

¶ Tempo em conjunto com os professores para planificar 

¶ Reduzido tempo para o trabalho colaborativo. 

¶ Pouco tempo 

¶ Falta de tempo; horários desfasados 

¶ Horários não compatíveis para reuniões mais frequentes entre professores... 

¶ Ausência no nosso horário de 1 tempo semanal para articulação de ano de escolaridade de grupo disciplinar. 

  

10 

Extensão curricular nas diferentes disciplinas 2 

Alguma dificuldade de estabelecer uma estratégia educativa global, atendo ao facto das turmas serem heterogéneas dificultando 
a linha de atuação comum. 

2 

Alguma dificuldade em abordar os mesmos conteúdos ou semelhantes, aqueles que permitem uma abordagem interdisciplinar 2 

Reduzida cultura de trabalho colaborativo no âmbito do Conselho de Turma 1 
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Disparidade de conteúdos 1 

Visão diferenciadora na assunção da liderança. Interpretação divergente na procura de consenso. 1 

Dificuldade em articular programas 1 

Respeitar conteúdos programáticos definidos temporalmente pelo ME e depois tentar articular o que não é articulável. Se as 
diferentes disciplinas trabalhassem por temas, era mais fácil articulação. 

1 

Falta de formação para a flexibilidade curricular 1 

 

 

DIFICULDADES NA ARTICULAÇÃO VERTICAL  
 

Incompatibilidade de hor§rio/n«o haver momentos comunsé 

¶ Incompatibilidade de horário 

¶ Tempos comuns nos horários 

¶ Dificuldade na gestão do tempo das equipas pedagógicas 

¶ Falta de momentos comuns de trabalho e reflexão entre os diferentes ciclos que permitam a concretização da Articulação 
Vertical. 

¶ Não foram criados momentos comuns e de partilha para reflexão e trabalho colaborativo para a concretização da articulação 
vertical. 

¶ Horário 

¶ Uma das condicionantes foi o horário. 

¶ Ausência de momentos de planeamento e articulação entre os professores dos diferentes ciclos de escolaridade 

¶ Falta de tempo; horários desfasados 

¶ Reduzido tempo para o trabalho colaborativo. 

¶ Pouco tempo 

¶ Horários desfasados 

 
 

18 
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A principal dificuldade foi o Ensino à Distância devido à situação de pandemia. 10 

Nada a apontar 6 

Apesar de haver preocupação em articular o currículo dos vários ciclos na preparação do ano letivo, este facto não é suficiente 
para a articulação. 

2 

Alguma falta de conhecimento e entendimento das bases do 1. ° Ciclo/2º Ciclo 2 

Necessidade de grande investimento nas bases de aprendizagem e nos ciclos iniciais de ensino para diminuir as dificuldades 
posteriores dos alunos.  

2 

Falta um pouco de autonomia para realizar a articulação vertical, num corpo docente envelhecido 2 

Extensão dos programas 1 

Falta de formação para a flexibilidade 1 

Falta de hábitos de trabalho colaborativo ao nível da articulação vertical 1 

Julgo ser importante fomentar o espírito colaborativo, nomeadamente, ao nível do 1ºciclo  1 

Definição estanque de cada ciclo 1 

Falta de planificação de atividades 1 

 

SUGESTÕES 2º e 3º Ciclo  
 

Reuniões/momentos de partilha/horário específico de articulação 

 

¶ Aumento do trabalho colaborativo ao nível da articulação vertical 

¶ Criação de horário específico para articulação.  

¶ Ter horas específicas para as articulações horizontais e verticais. 

21 
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¶ Reuniões de articulação no início e fim de ano para definir estratégias conjuntas entre os 3 ciclos. 

¶ Contemplar no horário uma hora comum 

¶ Criação de momentos de partilha e reflexão entre os diferentes ciclos. 

¶ Criação de momentos de partilha e reflexão entre diferentes ciclos. 

¶ Momentos de partilha e reflexão entre os diferentes ciclos. 

¶ Criação de momentos de partilha e reflexão entre os diferentes ciclos. 

¶ Reuniões, momentos de partilha e reflexão entre os diferentes ciclos. 

¶ Criação de momentos de partilha e reflexão entre os diferentes ciclos. 

¶ Momentos de partilha e reflexão entre os diferentes ciclos. 

¶ no horário das docentes de FQ, para trabalho colaborativo de nível. 

¶ no horário das docentes de FQ, para trabalho colaborativo de nível. 

¶ Criação de momentos de partilha e reflexão entre diferentes ciclos. 

¶ Mais momentos de partilha. 

¶ Reuniões entre os ciclos para articulação vertical dos currículos 

¶ Articulação horizontal: existência de horas, marcadas no horário, para realização de reuniões conjuntas, no 
horário dos docentes, sempre que possível. 

¶ Encontros entre docentes dos diferentes ciclos para discussão de questões curriculares; continuar a promover 
atividades nas várias disciplinas que envolvam simultaneamente alunos de diferentes ciclos e/ou várias áreas 
disciplinares.  

¶ reuniões mensais entre os coordenadores dos três ciclos. 

¶ Maior partilha 
 

Nada a salientar 14 

Mudar de conteúdos programáticos para temas.... Mas como está ex. 7º ano: Hist. tema: Roma articular com EMRC, Geo, 
EV e E. física. 

1 

Visitas de estudo em conjunto. 1 

Atividades de promoção da leitura 1 

Uma maior comunicação. 1 

Continuação de Projetos de Ciências  1 

Formação de professores no desenvolvimento de currículos flexíveis 1 
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Promoção de atividades pedagógicas que envolvem os alunos dos diferentes ciclos de escolaridade 1 

Definido entre todos os departamentos e encontrar estratégias comuns, sobretudo que visem a formação pessoal.  1 

Maior articulação no que toca ao ensino à distância. 1 
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No presente ano letivo (2020-2021), por limitações impostas pela COVID-19, para efeitos de análise da Equipa de Monitorização e Articulação Curricular, optou-se por centrar a 

análise no trabalho desenvolvido no âmbito das reuniões de Grupo Disciplinar, de Departamento e Reuniões de Conselho de Turma, particularmente nas áreas identificadas 

como fragilidades no Relatório de 2019/2020. 

Neste sentido foi solicitado o preenchimento, por grupo disciplinar, de um Googleforms, sobre as práticas de articulação no âmbito do trabalho docente, utilizando a escala: 

Não Realizada, Parcialmente Realizada, Realizada e Plenamente Realizada. Foram obtidas 20 respostas.  

Como Áreas mais conseguidas , os grupos disciplinares salientaram: 

¶ Articulação interdisciplinar no planeamento e realização de Atividades do Plano Anual; 

¶ Trabalho colaborativo na elaboração de materiais pedagógicos, tendo como base as Aprendizagens Essenciais e os descritores operativos do Perfil do Aluno. 

 

Porém, com base nas respostas dadas (número de respostas - Realizada e Parcialmente Realizada - superior a 10), verifica-se a necessidade de melhoria :  

¶ Desenvolvimento de atividades de articulação disciplinar com Cidadania e Desenvolvimento; 

¶ Planificação e concretização de atividades no âmbito dos Domínios de Articulação Curricular (DAC), nos Conselhos de Turma; 

¶ Articulação no planeamento curricular entre disciplinas de ciclos diferentes. 

 

Pela análise das respostas conclui-se também que seria relevante consolidar práticas para reforçar a intencionalidade pedagógica das seguintes ações: 

¶ Trabalho colaborativo na elaboração de instrumentos de avaliação formativos; 

¶ Construção do PCT/PT com base na reflexão de todas as áreas curriculares, das dificuldades/potencialidades da turma nas áreas de competência chave do Perfil do Aluno. 

 

Quando questionados pelas principais dificuldades  os docentes apontam: 

¶ Em tempo de Pandemia, falta de reuniões presenciais, as quais são mais produtivas. 

¶ As dificuldades maiores prendem-se com os" timings"" dos conteúdos das diversas disciplinas e a gestão 

dos mesmos. Os conteúdos das disciplinas são extensos e estanques pelo que dificulta a articulação 

curricular. 



 

44 

 

¶ A nova realidade de E@D dificultou a concretização de articulação curricular. 

¶ Reduzida carga horária afeta a discussão/ debate de assuntos em grupo disciplinar. 

¶ Escassez de tempo (reflexão e preparação comum para se desenvolverem plenamente as dinâmicas que 

permitem realizar as aprendizagens dos alunos) para reunião de equipas educativas (conselhos de 

turma/conselho de ano) 

¶ Uma dificuldade que de certa forma pesa muito é a desmotivação que atualmente os professores têm 

relativamente à profissão de professor devido ao excesso de trabalho, responsabilidades que têm e o 

pouco ou nenhum reconhecimento do seu trabalho. 

¶ Incompatibilidade de horários. 

¶ Excesso de tarefas (burocráticas/administrativas) que alguns professores têm que fazem com que 

tenham pouco tempo disponível.  

 

Como sugestões  são elencadas as seguintes: 

¶ Reuniões presenciais. 

¶ "Arte e a natureza como essência do individuo" - realização de um projeto que englobasse música 

(Educação Musical, movimento (Educação Física) e expressão plástica (Educação Visual) por 

contemplação da própria natureza em que o conhecimento das ciências naturais fosse também uma 

mais valia.  

¶ Continuação de reuniões em grupo disciplinar.  

¶ Dinamização de projetos que envolvam o maior número de disciplinas/ áreas disciplinares. 

Afetação de um tempo de reuniões de grupo disciplinar apenas para a articulação/ análise dos projetos/ 

trabalhos desenvolvidos. 

¶ Mais tempo para realizar ações de articulação. Participação em atividades/concursos/exposições que 
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englobem várias áreas disciplinares.  

¶ Participação em diversas atividades no âmbito do Agrupamento que englobem várias áreas disciplinares 

όŎƻƴŎǳǊǎƻΣ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎΣ ŦŜƛǊŀǎΣ ΧύΤ !ǇǳǊŀƳŜƴǘƻΣ ǇƻǊ DǊǳǇƻ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊΣ ŘŜ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ 

deficitários pelos professores do 2º ciclo no final do 6º ano, 

com vista à adequação das planificações e estratégias a implementar; 

¶ Participação em atividades que englobem várias áreas disciplinares.  

¶ Disponibilidade de tempos/horas em comum.  

¶ Melhorar articulação entre ciclos. 

¶ Ministério da Educação devia alterar os programas de modo a que os conteúdos fossem dados por 

temas. 

¶ Marcação no horário docente de tempos letivos (2) para reunião das equipas educativas 

¶ Momentos, ao longo do ano letivo. para trabalho colaborativo com os professores das diferentes 

disciplinas e dos diferentes ciclos. 

¶ Maior esforço conjunto e valorização do professor para aumentar os seus níveis de motivação. 

¶ A criação de um tempo específico no horário dos alunos para concretizar e agilizar a articulação, com 

orientação de um docente. 
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4.12. Acompanhamento de prática letiva na sala de aula 

ά! ǎǳǇŜǊǾƛǎńƻ Řŀ ǇǊłǘƛŎŀ ƭŜǘƛǾŀ ŜƳ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ Ŝ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ 

ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ŘƻŎŜƴǘŜǎΦέ LD9 

No Agrupamento existem várias formas de supervisão da prática letiva em sala de aula. Adoção de coadjuvâncias em várias 

disciplinas, inserção de um professor na sala de aula quando se efetuam trabalhos diferenciados ou em resultado de grandes 

dificuldades sentidas pelos alunos em determinadas áreas e todos os docentes têm pelo menos duas aulas supervisionados por 

outro docente ao longo do ano letivo. 

Em relação à supervisão da prática letiva em sala de aula e tendo por base a análise dos relatórios de Departamentos e projetos 

e informações enviadas para conselho pedagógico, constata-se o seguinte:  

Ações de formação para docentes (internacionais e na escola). Entre os dias 23 e 27 de outubro de 2017, as docentes Isabel 

Fonseca, Isabel Alves, Conceição Gonçalves, Adriana Resende e Helena Lopes deslocaram-se a Malta, no âmbito do projeto Ação 

Chave 1 Erasmus + "BRITEIROS: @PRENDER, ENSIN@R & PARTILH@R: ideias criativas para uma escola de sucesso", financiado 

pelo programa Erasmus+, para formação de professores, para frequentar o curso "A guide to conducting classroom 

observations" na Alpha School of English. Neste curso os tópicos abordados foram: implementação de sistemas de avaliação de 

pares, feedback de apoio construtivo aos professores, metodologia de observação de pares, estabelecimento de metas e 

diretrizes, prática reflexiva, planos de ação. Foi uma forma de colocar em prática as medidas do programa "Partilhar para 

Melhorar", visando a promoção do trabalho colaborativo interdepartamental e reforçar as competências de gestão e liderança 

na supervisão e colaboração intra e inter pares, para a melhoria profissional e dos resultados escolares. 

Na sequência desta atividade, houve uma replicação desta formação em: 28 de fevereiro 2018,  2 de março de 2018 e 11 de 

dezembro de 2019, 12 de fevereiro 2020, em parceria com o CFFH, para todos os professores interessados nesta temática. A 

adesão foi grande. Mais de informa que está disponível o site do projeto em: http://cms.oficinas-do-saber.webnode.pt/. 

bƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀǎ ŦǊŀƎƛƭƛŘŀŘŜǎ ŘŜǘŜǘŀŘŀǎΣ ƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ !9 ŘŜ нлмпΣ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀ άƻ ǊŜŦƻǊœƻ Řŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊ Ŝ Řŀ 

sequencialidade das aprendizagens entre diferentes níveis de ensino, por forma a assegurar a diferenciação pedagógica e a 

ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎέΣ Ŝ ά ŀ ǎǳǇŜǊǾƛǎńƻ Řŀ ǇǊłǘƛŎŀ ƭŜǘƛǾŀ ŜƳ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƳŜƭƘƻria 

Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ Ŝ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ Řƻǎ ŘƻŎŜƴǘŜǎέ. 

Consideramos que a observação de professores na sala de aula é um assunto sério: não deve ser abordado de forma demasiado 

leve. Aprender a observar leva tempo, exige uma reflexão cuidadosa, alguma sensibilidade e criatividade. Um observador é um 

convidado na sala de aula do professor, que está lá graças à boa vontade do professor colaborador. O objetivo de um convidado 

que nos vem visitar não é julgar, criticar o professor dentro da sala de aula ou oferecer sugestões, mas sobretudo aprender 

através da observação. 

O observador dentro da sala de aula, deve ser tão discreto quanto possível. É importante ter em mente que não é um elemento 

regular da aula. Deve tomar notas escritas, o mais discretamente possível. 

É importante que mantenha impressões da aula observada privadas e confidenciais. Qualquer referência direta aos professores, 

em situações formais ou informais deve ser evitada, deve sempre ser mantida anónima. 

Na escola criamos uma cultura de observação de aulas, como forma de ajudar a melhorar as práticas e metodologias de ensino 

aprendizagem. 

Durante a observação de aulas, podemos selecionar alguns aspetos: 

- Podemos definir apenas 10 minutos iniciais da aula (ver quantos alunos se sentaram, quantos ficaram calados, quantos abrem 

o caderno, quantos abrem o livro). 

- Podemos observar como uma determinada estratégia resulta, (quantos alunos se envolvem na tarefa, quantos ficam alheios à 

tarefa, como se empenham). 

- Podemos ver como reagem a determinada tarefa. 

Um dos seus maiores recursos para refletir e melhorar o processo ensino/ aprendizagem é o diálogo com os pares. Os docentes 

podem trocar materiais, recursos e sugestões acerca do que poderá ser favorável à criação de um ambiente de aprendizagem 

estimulante na sala de aula. Todos os docentes que assistem a aulas de outros consideram que as observações e os diálogos que 

http://cms.oficinas-do-saber.webnode.pt/
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surgem desse tipo de colaboração fornecem uma valiosa oportunidade de aprender com os estilos e técnicas de ensino novas. 

As observações pelos pares é uma ferramenta valiosa na melhoria e qualidade de ensino. 

No agrupamento foram assistidas aulas, conforme os dados que se seguem (dados recolhidos conforme anexo 2): 
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Grupo 100
Grupo 110
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Grupo 200
Grupo 210
Grupo 220
Grupo 230
Grupo 240
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Grupo 500
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Grupo 530
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Grupo 600
Grupo 610
Grupo 620
Grupo 910

Docentes observadores/ Grupo disciplinar
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Docentes observados/ Grupo  disciplinar
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Área observada durante a aula

Metodologias Conteúdos Articulação

 

Em resultado destas observação de aulas verificamos: 

- maior desenvolvimento de projectos etwinning, 

-maior articulação entre os projetos desenvolvidos na escola, 

- Diversificação de metodologias, 

- reforço da articulação entre docentes de diferentes áreas disciplinares. 

Reforçamos o trabalho colaborativo:  

-instrumentos de avaliação comuns; 

-uniformização de matrizes; 

-critérios de classificação; 

-auto e heteroavaliação feita pelos alunos no final de cada período; 

-divulgação dos critérios de avaliação aos alunos e aos pais; 

-comparação dos resultados internos com os exames nacionais. 
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-verificação da eficácia das medidas de apoio na sala, no apoio pedagógico e nas informações facultadas pelos professores para 

os casos diagnosticados em conselho de turma como mais problemáticos; 

-avaliação dos apoios de grupo e turma ao longo do ano letivo e, eventualmente, sua reformulação, nos casos em que se 

verificar que as estratégias delineadas não estão a produzir os efeitos esperados no processo de ensino e aprendizagem; 

-adoção por parte dos docentes de práticas educativas estimulantes, rentabilizando os recursos tecnológicos disponíveis, 

constituindo-se a plataforma Moodle, bem como diversos blogs como uma ferramenta pedagógica promotora das 

aprendizagens e do seu acompanhamento por parte dos pais; 

-valorização das dimensões ambientais, desportivas e artística, com o cuidado em lhe dar visibilidade; 

-promoção de dinâmicas de experimentação e descoberta também desde a educação pré-escolar e ao 3.º ciclo, sendo as 

crianças e os alunos envolvidos em atividades práticas e experimentais adaptadas às suas idades; 

-dinamização de um vasto conjunto de atividades de enriquecimentos curricular como clubes e projetos que concorrem para a 

promoção do sucesso escolar; 

-no que se relaciona com a supervisão científica-pedagógica e didática da planificação das atividades letivas e dos instrumentos 

de avaliação (quantidade e qualidade), os departamentos curriculares operacionalizam este processo ao nível dos grupos de 

trabalho que lecionam a mesma disciplina. 

-realização por parte dos professores, das planificações individuais de curto prazo, tendo em consideração as orientações e a 

monitorização dos departamentos curriculares e a realidade de cada grupo/turma; 

-os departamentos curriculares, através dos seus professores, definem procedimentos com vista a uma melhor preparação para 

ƻǎ ŜȄŀƳŜǎ ƴŀŎƛƻƴŀƛǎ ŜǉǳŀŎƛƻƴŀƴŘƻ ƻ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ŘǵǾƛŘŀǎΣ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ό9ǎǘǳŘƻ hǊƛŜƴǘŀŘƻΧύΣ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊƻǎΦ 

Nos relatórios de final de período dos departamentos curriculares está aferido o cumprimento das atividades letivas e dos 

programas das disciplinas ou áreas curriculares lecionadas. 

Sobre a atualização, os docentes dos departamentos curriculares sugerem propostas de ações de formação de acordo com as 

necessidades sentidas relativamente às suas práticas letivas. A avaliação das ações de formação frequentadas é feita em 

relatório individual.  

Relativamente à Eficiência e Rigor os departamentos curriculares, seguem as orientações emanadas no Projeto Educativo, 

designadamente prioridades educativas, metas e objetivos de escola. 

Periodicamente a escola analisa os resultados da avaliação contínua dos alunos, situações disciplinares e prestação de serviço 

educativo (Apoios), conforme consta nas atas do conselho pedagógico, departamentos curriculares, conselhos de ano e de 

turma, procedendo-se a reflexões para encontrar as causas de sucesso/insucesso e as estratégias para melhorar os resultados 

dos alunos. No entanto é ao nível dos Conselhos de turma e de ano que estas reflexões têm maior expressão e são delineadas 

estratégias para a superação das dificuldades diagnosticadas, designadamente a sinalização de alunos para apoios.  

 

4.13. Projetos do Agrupamento 

No Agrupamento existem diversos projetos e clubes: 

Biblioteca Escolar 

Desporto Escolar 

Gabinete de Orientação Disciplinar (GOD) 

Sala do aluno 

Clube de música 

Clube de leitura 

 Clube de teatro 

Clube jogos tabuleiro 

Clube Genus 
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Clube Eco-Escolas 

Clube de jornalismo 

Clube de Artes 

Briteirices 

Clube de robótica 

tǊƻƧŜǘƻ άaŀƛǎ Ŝ ƳŜƭƘƻǊ ǎŀǵŘŜέ  

tǊƻƧŜǘƻ ά5ƻ ƳǳƴŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŜǎŎƻƭŀ Χ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ǇŀǊŀ ƻ ƳǳƴŘƻΦ 5ŜǎŀŦƛƻǎ Ŝ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜέ 

tǊƻƧŜǘƻ ά! ŦŀƳƝƭƛŀ ǾŜƳ Ł ŜǎŎƻƭŀέ 

tǊƻƧŜǘƻ άaŀƛǎ ŦŀƳƝƭƛŀΣ Ƴŀƛǎ ƛƴŦŃƴŎƛŀέ 

Jornal Celtinha, 

Gabinete de informação e apoio ao aluno (GIA) 

Plano Tecnológico Escolar (PTE) 

Projeto Erasmus+Σ άhǇŜƴƛƴƎ 5ƻƻǊǎ ǘƻ 9ǳǊƻǇŜέ  

Projecto Etwinning 

ά.wL¢9Lwh{Υ Ϫtw9b59wΣ 9b{LbϪw ϧ t!w¢L[IϪwΥ ƛŘŜƛŀǎ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ έΦ 

Atividades de Enriquecimento Curricular:  

Atividade Física e Desportiva 

Artes performativas 

Componente de Apoio à Família: 

EB1/JI de Barco, Dinamizado pela J. de Freguesia 

EB1/JI de Briteiros, Dinamizado pela Casa do Povo (IPSS) 

EB1/JI de Donim, Dinamizado pelo C.S.P. Donim (IPSS) 

EB1/JI de Serrado, Dinamizado pela J. de Freguesia 

EB1/JI de Fafião, Dinamizada pelo Fórum Sto Estêvão (IPSS) 

JI de S.ta Maria, Dinamizada pela Junta de Freguesia 

 

Envolvimento Parental e Comunitário: 

Olimpíadas Castrejas, evento que pretende promover o desporto e a atividade física entre todos os membros da comunidade 

educativa, envolve muitas centenas de crianças e jovens, alunos do AEB  do pré-escolar ao 3º ciclo, em torneios e competições 

desportivas, numa organização conjunta do AEB, das Associações de Pais, da Comissão Social Interfreguesias Castreja e das 

Juntas de Freguesia, em salutar espírito de festa e convívio. 

 

Encontros de Natal Castrejo ς Igualmente numa organização conjunta do AEB, das Associações de Pais, da Comissão Social 

Interfreguesias Castreja e das Juntas de Freguesia, envolvendo todas as crianças e os alunos do AEB ς pré-escolar, 1º, 2º e 3º 

ciclos ς consiste num grande espetáculo de Natal, realizado num pavilhão gimnodesportivo, composto pela apresentação de 

trabalhos escolares de  cada  escola/jardim  de  infância,  com  coreografias  musicais,  dramatizações,  exposições  e cerimónia 

de entrega de prémios de mérito escolar, relativos ao ano letivo anterior. 
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Encontros de Pais e Encarregados de Educação - no âmbito do Projeto Mais e Melhor Saúde, na escola sede, têm-se realizado 

com frequência, diversas jornadas de formação/convívio destinadas a pais e encarregados de educação, visando a promoção da 

saúde em meio escolar, designadamente: Educação Parental, Alimentação e Atividade Física, Educação Sexual, Prevenção do 

Consumo de Substâncias Psicoativas, Prevenção da Violência em Meio Escolar, Cursos de Primeiros Socorros e Suporte Básico de 

Vida. 

 

ά! CŀƳƝƭƛŀ ±ŜƳ Ł ŜǎŎƻƭŀέ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀƻǎ ŜƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻǎ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ мȏ ŎƛŎƭƻΣ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ŀƧǳŘŀǊ ŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ŀ 

acompanhar melhor as aprendizagens dos seus educandos. Para isso, em várias escolas do 1º ciclo realizam-se sessões de 

trabalho/convívio entre professores e os pais, com o objetivo de motivar/formar para que se sintam bem na tarefa educativa, 

tornando-os mais competentes e responsáveis, incidindo em técnicas e esclarecimentos psicopedagógicos. 

 

ά/ŀǎǘǊŜƧŀέΣ/ƻƻǇŜǊŀǘƛǾŀ de  Apoio  Social  e  Cultural,  CRL  e  Loja  Solidária,  projeto  já referenciado no ponto anterior. 

No Conselho Pedagógico são analisados todos os relatórios apresentados pelos diferentes clubes/ equipas, procedendo à sua 

aprovação. Os clubes e projetos desenvolvem os respetivos planos de ação, através dos quais os professores 

responsáveis/coordenadores, recorrendo a metodologias centradas no aluno, procuraram incutir métodos e hábitos de 

trabalho, numa perspetiva mais prática e lúdica, prestando um apoio diversificado e perspetivado para o incremento das 

aprendizagens e para o sucesso escolar, tendo por base a formação para a cidadania.  

Assim, para o desenvolvimento das atividades/projetos foram mobilizados diversos saberes culturais, científicos e tecnológicos, 

a que os alunos corresponderam, participando ativamente no desenrolar das diferentes ações, permitindo por um lado, uma 

alternância das práticas pedagógicas utilizadas em contexto de sala de aula e, por outro, a complementaridade educativa de 

forma a potenciar a formação integral dos alunos.  

As atividades desenvolvidas contribuíram para a aquisição / consolidação de conhecimentos e complementaridade de saberes, 

reforçando a autonomia, a criatividade e o espírito crítico. 

Ao longo do ano foram apresentadas à comunidade educativa, um conjunto diversificado de atividades, promovidas pelos 

diversos clubes e projetos que, para além de constituir uma forma de divulgação do trabalho realizado, contribuiu para uma 

dinâmica de integração, cooperação e de partilha de aprendizagens. 

O elevado número de alunos, dos diferentes anos letivos, integrados nos diferentes clubes e projetos foram assíduos e 

revelaram um excelente comportamento, responsabilidade, disponibilidade e espírito solidário.  

Os representantes dos clubes e projetos elaboraram os relatórios das atividades realizadas, que estão incluídas no Plano Anual 

de Atividades, e apresentaram a este Conselho Pedagógico os balanços do trabalho desenvolvido. 

A equipa PTE, tem participado em diversos projetos e concursos em articulação com outros grupos disciplinares/ equipas de 

trabalho. 

A plataforma Moodle é muito utilizada por todos os elementos da comunidade escolar. Existem muitas disciplinas criadas, os 

professores usam para divulgação de boas práticas e contacto entre docentes/ docentes e docentes / alunos. São muitos os 

materiais pedagógicos partilhados através desta plataforma. 

A equipa TIC incentiva o uso das novas tecnologias e faz sempre um balanço das atividades desenvolvidas no âmbito do uso das 

novas tecnologias pelos diferentes órgãos da escola, faz ainda diversas candidaturas a concursos e balanços de todos os prémios 

obtidos na escola. 

4.14. Biblioteca Escolar 

Devido à extensão do documento vai em anexo ao relatório. 
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4.15. Prémios atribuídos ao Agrupamento 

    

  

                      Ano letivo 2017/18 
  

 Concurso Promotor Prémio 

 

 

Prémio Ilídio Pinho 2017/18 ς 4º escalão  

Finalista 

 

άDŀƭŀǊŘńƻ .ŀƴŘŜƛǊŀ ±ŜǊŘŜέ Řŀǎ 9Ŏƻ 9ǎŎƻƭŀǎ 
 

Selo de Escola 

Ambiental 

 

Vídeo Promocional do Seminário Eco Escolas 
 

Menção 

Honrosa 

 

Selo Escola eTwinning 

 

Candidatura 

Vencedora 

 

/ƻƴŎǳǊǎƻ ¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀΧΦ[ƛǘŜǊłǊƛŀ нлму  

Desenho 
 

Menção 

Honrosa 

 

   2018 ANO EUROPEU DO PATRIMÓNIO CULTURAL 
 

Menção 

Honrosa 

 

/ƻƴŎǳǊǎƻ άtŜƴƘŀ Ł ±ƛǎǘŀέ  

  2º Ciclo - Escrita 

Irmandade 

da Penha 
2º Lugar 

 
Missão Power Quiz 

 

2º Lugar 

Escolas 

 
Missão Power Quiz 

 

2º Lugar 

Alunos 

 
Missão Power Quiz 

 

3º Lugar 

Alunos 

 

SuperTmatik 

História ς 5º ano  
 

36º lugar 

Em 4.392 

 

SuperTmatik 

História ς 6º ano  
 

49º lugar 

Em 4.464 

 

SuperTmatik 

História ς 7º ano  
 

21º lugar 

Em 2.592 

 

SuperTmatik 

História ς 8º ano  
 

14º lugar 

Em 3.024 



 

54 

 

 

SuperTmatik 

História ς 9º ano  
 

33º lugar 

Em 3.312 

 

SuperTmatik 

Português ς 5º ano 
 

47º lugar 

Em 4.050 

 

SuperTmatik 

Português ς 6º ano 

 
21º lugar 

Em 4.275 

 

SuperTmatik 

Português ς 7º ano 
 

22º lugar 

Em 2.625 

 

SuperTmatik 

Português ς 8º ano 
 

23º lugar 

Em 2.175 

 

SuperTmatik 

Português ς 9º ano 
 

36º lugar 

Em 3.075 

 

SuperTmatik 

Francês ς 9º ano 
 

4º lugar 

Em 3.300 

 

SuperTmatik 

Francês ς 9º ano 
 

3º lugar 

Em 3.300 

 

SuperTmatik 

Francês ς 8º ano 
 

15º lugar 

Em 2.850 

 

SuperTmatik 

Francês ς 7º ano 
 

19º lugar 

Em 2.850 

 

SuperTmatik 

Inglês - 5º ano 
 

34º lugar 

Em 6.237 

 

SuperTmatik 

Inglês - 6º ano 
 

15º lugar 

Em 6.391 

 

SuperTmatik 

Inglês - 7º ano 
 

10º lugar 

Em 6.545 

 

SuperTmatik 

Inglês - 8º ano 
 

2º lugar 

Em 6.160 

 

SuperTmatik 

Inglês - 9º ano 
 

26º lugar 

Em 6.237 

  

                      Ano letivo 2018/19 
  

 Concurso Promotor Prémio 

 

IV CONCURSO INTERNACIONAL 

PARA AUTORES INFANTO-JUVENIS 
Associação 

έ!¢w9±L5!έ 

Finalista 
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/hb/¦w{h ά ¦Ƴ Ŏƻƴǘƻ ŘŜ bŀǘŀƭέ 

Biblioteca 

 Lúcio Craveiro da 

Silva 

Vencedor 

 

 

Prémio Ilídio Pinho 2017/18 ς 3º escalão 

tǊƻƧŜǘƻ άIнhǊǘŀέ 
 

Finalista 

 

 

Prémio Ilídio Pinho 2017/18 ς 3º escalão 

tǊƻƧŜǘƻ ά/ƛǊŎǳƭŀœńƻ Řŀ #Ǝǳŀέ 
 

Finalista 

 

 Concurso de Máscaras de Carnaval 2019  

"Máscaras e Caretas" ς 2º Ciclo  
Vencedor 

 

/ƻƴŎǳǊǎƻ ¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀΧΦ[ƛǘŜǊłǊƛŀ нлмф  

Texto Original ς 2º Ciclo 
 

Menção 

Honrosa 

 

/ƻƴŎǳǊǎƻ ¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀΧΦ[ƛǘŜǊłǊƛŀ нлмф  

Texto Original ς 3º Ciclo 
 

Menção 

Honrosa 

 

/ƻƴŎǳǊǎƻ ¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀΧΦ[ƛǘŜǊłǊƛŀ нлмф  

Desenho ς 2º Ciclo 
 3º Prémio 

 

/ƻƴŎǳǊǎƻ άtŜƴƘŀ Ł ±ƛǎǘŀέ  

  2º Ciclo - Escrita 

Irmandade 

da Penha 
3º Lugar 

  

                      Ano letivo 2019/20 

 

  

 

/ƻƴŎǳǊǎƻ ¦Ƴŀ !ǾŜƴǘǳǊŀΧΦ[ƛǘŜǊłǊƛŀ нлнл  

Desenho ς 2º Ciclo  
Menção 

Honrosa 

 

 Concurso "A Terra onde a Lua fala"  

2º Ciclo  Reflexo 
1º Lugar 

 

Concurso "A Terra onde a Lua fala" 

2º Ciclo  Reflexo 
3º Lugar 

 

Concurso "A Terra onde a Lua fala" 

3º Ciclo  Reflexo 
2º Lugar 

 

/ƻƴŎǳǊǎƻ ά! ƳŜƭƘƻǊ ŎŀǊǘŀέ нлнл 
 

2º Lugar 

 

4.16. Programa de Mentorias 

No contexto do Plano de Atuação para o ano letivo de 2020/2021, o Programa de Mentoria (PM): de alunos para alunos do 

Agrupamento de Escolas de Briteiros (AEB), institui-se como um recurso educativo complementar de natureza não formal que 

pretende que alunos mentores acompanhem alunos mentorandos na criação de processos potenciadores da melhoria do seu 

rendimento escolar e inclusão social e educativa. 
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A mentoria entre pares visa promover competências de relacionamento pessoal, interpessoal e académico, procurando que os 

alunos adequem os seus comportamentos em contexto de cooperação, partilha e colaboração e que sejam capazes de interagir 

com tolerância, empatia e responsabilidade, tal como preceituado no documento Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (Ministério da Educação, 2020). 

O PM: de alunos para alunos do AEB tem como finalidade promover o acompanhamento de alunos mentores a alunos 

mentorandos em diferentes dinâmicas educativas, que se instituem como objetivos específicos de atuação, designadamente: 

¶ no acompanhamento e desenvolvimento das tarefas de aprendizagem dentro e fora da sala de aula; 

¶ no estudo conjunto, revisão de trabalhos e esclarecimento de dúvidas, potenciando a aquisição de estratégias de 

aprendizagem e de técnicas de organização e métodos de estudo; 

¶ na preparação para os momentos de avaliação e em outras atividades conducentes à melhoria dos resultados escolares, 

individuais e de grupo; 

¶ na promoção da adequação comportamental e na gestão dos níveis de atenção/concentração e envolvimento; 

¶ na integração no grupo de pares, orientação e participação na vida escolar, potenciando o desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais de inclusão e equidade educativa. 

O PM destina-se a alunos a frequentar o 2º e 3.º ciclo do ensino básico, do 5.º ao 9.º ano de escolaridade, previamente 

nomeados pelos Diretores de Turma/Conselhos de Turma. A sua participação é voluntária e carece de anuência do(a) 

Encarregado(a) de Educação. 

Å Mentores: alunos organizados, com indicadores estáveis de desempenho socio-escolar, comunicativos, flexíveis, 

com capacidade de resolução de conflitos, pacientes e perseverantes. Devem manifestar motivação e interesse em 

participar no programa e disponibilidade para apoiar os colegas em colaboração com o Diretor de Turma/professores; 

 

ω Mentorandos: alunos com dificuldades no processo de aprendizagem e de acesso ao currículo, com limitações na 

regulação do comportamento/atitudes/motivação, que apresentem indicadores de instabilidade e risco socio-escolar 

e/ou com dificuldades no processo de inclusão social e educativa. Devem ter consciência das suas necessidades 

educativas e anuir em beneficiar do apoio a prestar pelos pares mentores. 

Nas sessões realizadas entre os mentores e mentorandos foram desenvolvidas atividades de apoio na realização de 

trabalhos de casa; apoio na colocação das tarefas no classroom; ajuda na compreensão de conteúdos; apoio na 

organização/preparação do estudo para as fichas de avaliação; apoio na organização do caderno diário; apoio na recolha 

de informação para a elaboração de trabalhos. 
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Apoio na realização de trabalhos de casa.
Apoio na colocação das tarefas no

classroom.
Ajuda na compreensão de conteúdos.

Apoio na organização/preparação do

estudo para as fichas de avaliação.
Apoio na organização do caderno diário.

Apoio na recolha de informação para a

elaboração de trabalhos.

Série1 28 23 24 23 9 16
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Atividades desenvolvidas nas sessões

 
Atividades desenvolvidas nas sessões do Programa de Mentoria. 
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Nivel 1 Nivel 2 Nivel 3 Nivel 4 Nivel 5

Portugues 0 0 2 10 8

Matemática 0 0 1 5 14

Mentores
Resultados da avaliação final 3º Período  - Português e Matemática

 

 Resultado da avaliação do 3º Período a Português e Matemática ï Mentores. 
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0
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25

30

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 Nível 5

Português 0 0 26 1 0

Matemática 0 2 23 1 0

Mentorandos
Resultados da avaliação final 3º Período - Português e Matemática

 

Resultado da avaliação do 2º Período a Português e Matemática ï Mentorandos. 

 

Após a análise dos questionários aplicados aos mentores e mentorandos e a recolha de dados através das atas de Conselho de 

Turma de final de ano, podemos concluir que o Programa de Mentoria conseguiu, mesmo nesta situação pandémica devido à 

COVID-19, atingir os objetivos e finalidades delineadas. Os diferentes intervenientes consideraram o programa como uma mais 

valia para a melhoria dos resultados escolares e simultaneamente permitiu desenvolver competências nos alunos 

nomeadamente a partilha, colaboração, tolerância, empatia e responsabilidade, inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, o que potenciou o desenvolvimento de competências pessoais e sociais de inclusão e equidade 

educativa



Avaliação Interna - 2017/ 2021 
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4.17. Ensino à Distância 

O objetivo foi proceder à apresentação dos dados recolhidos através dos questionários de monitorização do plano de E@D 

aplicados a alunos/crianças, encarregados de educação e docentes. Com estes questionários, pretendeu-se avaliar o grau de 

satisfação da comunidade escolar relativamente a todo o processo de implementação e desenvolvimento do ensino a distância 

no período de 8 de fevereiro a 26 de março de 2021 ( 12 de março, no caso do Pré-escolar e do 1.º ciclo). 

Devido à extensão deste documento, não foi aqui inserido, existe para consulta no anexo III deste relatório.  

 

V ς ANÁLISE DE IMAGENS 

5.1. Pré-escolar e 1º ciclo 

A análise de imagens foi uma forma de dar voz aos nossos alunos, de lhes permitir ilustrar o que mais gostam e o que menos 

gostam nas escolas e jardins do Agrupamento. Mesmo os mais novos conseguiram desta forma exprimir a sua opinião. 

Escola do 1.º ciclo: Serrado (27 alunos) 

O que existe de melhor na nossa escola N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Aprender 5 Não ter amigos 1 

Campo de futebol / Jogar futebol 10 Comida 3 

Recreio 5 Violência 10 

Histórias 1 Falta de zonas cobertas no exterior 1 

Professora 1 Condições do campo de futebol 3 

Aula de dança 1 Nada 2 

Comida 1 Não ter um quadro interativo 1 

Amigos 1 Faltas de respeito aos funcionários  1 

Radiadores  1 Ser posto de parte nas brincadeiras 1 

Segurança 1 Jogar às escondidas 1 

  Falta de computadores 3 
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Escola do 1.º ciclo: Fafião (34 alunos) 

O que existe de melhor na nossa 

escola 

N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Recreio 7 Violência 16 

Boas notas 1 Más notas 1 

Sala de aula 2 Caixa de areia 3 

Carvalhos 1 Casas de banho 5 

Brincar 9 Ir ao quadro 1 

Professores 1 Estar sozinho 3 

Ajudar os outros 2 Estudar 1 

Campo de futebol/ Jogar futebol 4 Jogar futebol 1 

Dançar 1 Os meninos subirem aos muros 1 

Aprender/estudar 2 Indefinido  2 

Trabalhar 1   

Amigos 1   

Indefinido  2   
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Escola do 1.º ciclo: Donim (32 alunos) 

O que existe de melhor na nossa escola N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Biblioteca 4 Deitar lixo no chão 4 

Professores 6 Futebol / Jogar futebol 3 

Espaço escolar 3 Barulho nos refeitórios 3 

Liberdade 1 Campo de futebol em pedra 4 

Amizade 1 Falta de uma sala de computadores 3 

Recreio 1 Material de educação física 1 

Aprender 2 Não aceitar a diferença 1 

Brincar 4 Falta de educação 1 

Educação dos alunos 1 Ouvir alunos do 1.ºano a ler alto 1 

Campo de futebol / Jogar futebol 5 Violência 4 

Cantar 1 Professora a falar com outra professora 
ou outra pessoa 

1 

Indefinido 3 Indefinido 6 
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Escola do 1.º ciclo: Barco (69 alunos) 

O que existe de melhor na nossa escola N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Recreio / Parque 10 Escola 1 

Brincar 11 Violência 37 

Natal 4 Chuva 3 

Sol 1 Jogar futebol 1 

Jogar futebol / Campo de futebol 14 Estudar 1 

Amigos 4 Buracos na parede / escola 12 

Paredes sem buracos 1 Ficar de castigo 1 

Aulas/ Sala de aula 3 Cobras 1 

Trabalhar/ Aprender 3 Lixo no chão 6 

Apanhar lixo 1 Sopa 1 

Amizade / Amor 13 Parque 1 

Felicidade 1 Campo em pedra 2 

Professores 1 Indefinido 3 

Campo tapado 1   

Indefinido 1   
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Escola do 1.º ciclo: Souto Santa Maria (25) 

O que existe de melhor na nossa escola N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Sala de aula 1 Alcatrão do chão 9 

Jogar futebol / basquetebol 4 Professores zangados 3 

Campo de futebol / basquetebol 7 Violência 1 

Estudar 1 Coberto 4 

Recreio 1 Chorar 2 

Árvores 2 Quadro exterior 1 

Professores 1 Cair 1 

Brincar 1 Gosto de tudo 1 

Coberto 1 Indefinido 3 

Ver filmes 1   

Quadro exterior 1   

Escrever no quadro 1   

Indefinido 3   
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Escola do 1.º ciclo: Briteiros São Salvador (29) 

O que existe de melhor na nossa escola N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Parque / Recreio 19 Campo de futebol molhado / sem condições 5 

Funcionários e professores 1 Condições do exterior da escola (palanque e 
bancos partidos)  

9 

Aulas 1 Comida/ Sopa 3 

Campo de futebol / Jogar à bola 6 Portão da escola 2 

Brincar 1 Magoar-se 1 

Aprender 1 Violência (nomeadamente agressões com bolas) 6 

  Trabalho da aula 1 

  Ver televisão 1 

  Ir à casa de banho 1 
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Após uma análise mais atenta e pela leitura dos gráficos podemos concluir que nas escolas do 1.º ciclo o que as crianças mais 

gostam é de brincar no recreio e do campo de futebol. Também referem que gostam da biblioteca, dos professores e de 

aprender mas com menos expressividade. 

No entanto, o que se evidencia significativamente em praticamente em todas as escolas pela negativa é a violência. 

No próximo ano letivo será feito um programa de intervenção em todas as turmas do 1.º ciclo no sentido de colmatar esta 

evidência. 
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JARDIM 

Jardim de Infância: Serrado Santa Leocádia (16 alunos) 

O que existe de melhor na nossa escola N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Brincar  12 Gritos 2 

Correr 2 Batatas 1 

Jogos 1 Violência 6 

Biblioteca 1 Dormir 1 

  Sopa 3 

  Cansaço 1 

  Chuva 1 

  Indefinido  1 

 

 

 

 

 

Jardim de Infância: Souto Santa Maria (17 alunos) 
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O que existe de melhor na nossa escola N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Sorteio do chefe 1 Puzzles 1 

Atirar ovos para a panela 1 Esperar pela carrinha da biblioteca 1 

Jogar à bola 5 Ficar de castigo 1 

Puzzles 2 Violência 6 

Brincar 6 Não ser o chefe 1 

Jogos 1 Brincar sozinha 2 

Ciência 1 Brincar com a mota 1 

  Brincar com blocos de construções 2 

  Os meninos não partilharem 1 

  Jogar à bola e fazer pinturas 1 

 

 

 

 

 

 

Jardim de Infância: Igreja Briteiros (22 alunos) 
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O que existe de melhor na nossa 

escola 

N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Jogos 1 Campo 1 

Sala e amigos 1 Campo molhado 3 

Jardim 1 Janelas e portas da escola 1 

Amigos 2 Moveis 2 

Brincar no campo / parque / recreio 9 Violência 10 

O escorrega 5 Cair 1 

Jogar à bola 1 Os meninos doentes não poderem 

jogar à bola 

1 

Jogar à macaca 1 Refeitório 1 

Indefinido 1 Indefinido 2 
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Jardim de Infância: Fafião (16 alunos) 

O que existe de melhor na nossa 

escola 

N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Jogos de mesa 2 Cair 3 

Brincar 4 Fazer fichas 1 

Desenhar 2 Comer bolos 1 

Recreio 2 Indefinido 11 

Comida 1   

Trabalhar 2   

Indefinido 3   
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Jardim de Infância: Donim (14 alunos) 

O que existe de melhor na nossa 

escola 

N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Recreio 1 Chuva 5 

Fazer trabalhos 1 Violência 1 

Brincar  7 Jogar à bola 6 

Ringue 1 Desenhar 1 

Jogar à bola 2 Jogar à bola à chuva 1 

Plasticina 2   
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Jardim de Infância: Barco (6 alunos) 

O que existe de melhor na nossa 

escola 

N.º O que existe de pior na nossa escola N.º 

Brincar 4 Casinha 1 

Livros e histórias  1 Violência 1 

Jogos de mesa 1 Brincar sozinha 2 

  Não ter amigos e ser infeliz 1 

  Meninos tristes 1 
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Após uma análise mais atenta e pela leitura dos gráficos podemos concluir que nas escolas do 1.º ciclo o que as crianças mais 

gostam é de brincar no recreio e do campo de futebol. Também referem que gostam da biblioteca, dos professores e de 

aprender mas com menos expressividade. 

No entanto, o que se evidencia significativamente praticamente em todas as escolas pela negativa, é a violência. 

No próximo ano letivo será proposto um programa de intervenção em todas as turmas do 1.º ciclo no sentido de colmatar esta 

evidência. 
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Após uma análise mais atenta e pela leitura dos gráficos podemos concluir que nos jardins-de-infância as crianças do que mais 

gostam é de brincar no recreio. 

No entanto, o que se evidencia significativamente praticamente em todos os jardins pela negativa, é a violência. 

No próximo ano letivo será proposto para que se realize um programa de intervenção em todas as turmas do jardim no sentido 

de colmatar esta evidência. 
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Exemplos: 

Jardim 

 

Jardim 
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Jardim 

 

Jardim 

 

Jardim 
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Jardim 

 

Jardim 
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1º Ciclo 

 

 

1º Ciclo 

 

 

 

 

 

 

 



 

81 

 

 

 

1º Ciclo 

 

 

1º Ciclo 
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1º Ciclo 

 

1º Ciclo 

 

1º Ciclo 
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5.2.Segundo e terceiro ciclos 

 

Durante ano letivo (2018/2019), os desenhos e fotos recolhidas pela equipa, foram realizados no âmbito das disciplinas de artes e 

de história. Do 2º e 3º ciclos foram analisadas 163 imagens. 

Aspetos positivos. 2º e 3º ciclos: 

 

Exemplos de fotos do 2º e 3º ciclos: 

Imagens de aspetos positivos: 

Jardins da escola 
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 Biblioteca da Escola 

 Sala do Aluno 

 

 

 

Aspetos negativos. 3º ciclo: 
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Imagens de aspetos negativos: 

 Lixo no chão 

Fila no bar 

 

VI ς AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS NO AGRUPAMENTO 

Distribuímos inquéritos por questionário aos docentes, alunos, encarregados de educação e assistentes operacionais e 

administrativos de todo o Agrupamento. Este trabalho foi efetuado pela equipa de avaliação interna, pela Direção do 

Agrupamento. 

Este inquérito por questionário baseia-se nos problemas levantados pela Inspeção Geral de Educação e pelo Projeto educativo 

do Agrupamento. Pais/ encarregados de educação, recolhemos 111 inquéritos.  Alunos 225 inquéritos. Dos docentes 

conseguimos recolher 55 inquéritos. Do pessoal não docente 25 inquéritos.  

Escolas que responderam ao inquérito: 
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Regras e disciplina na Escola 
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0 20 40 60 80 100 120

! ŜǎŎƻƭŀ ƛƴŦƻǊƳŀ ŎƻƳ ǇǊƻƴǘƛŘńƻ ƻǎ ƳŜǳǎ tŀƛǎ ǉǳŀƴŘƻ ŜǳΧ

Nesta escola existe ordem e disciplina.

{Ŝ ŜȄƛǎǘƛǊ ŀƭƎǳƳ ǇǊƻōƭŜƳŀ ŎƻƳƛƎƻ ƻǎ ƳŜǳǎ tŀƛǎ ǎńƻΧ

As regras de disciplina desta escola são adequadas.

vǳŀƴŘƻ ŜȄƛǎǘŜƳ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ǎńƻ ǊŜǎƻƭǾƛŘƻǎ ŎƻƳΧ

Pais/ Encarregados de Educação: Regras e disciplina na escola

Discordo totalmente Discordo

Nem concordo nem discordo (indiferente)Concordo

Concordo totalmente

 

Verificamos que todos concordam que as regras e disciplina são respeitadas e justas para todos os intervenientes. 

Qualidade ensino/ aprendizagem 
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Alunos, Docentes e Encarregados de Educação consideram que nem sempre estudam o suficiente, se tivermos em conta a 

quantidade de respostas da indecisão. 

Qualidade dos equipamentos 
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0 5 10 15 20 25 30

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo nem discordo (indiferente)

Concordo

Concordo totalmente

Docentes: Nesta escola os equipamentos 
(computadores, etc.) funcionam bem

 

0 10 20 30 40 50

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo nem discordo (indiferente)

Concordo

Concordo totalmente

Pais/ Encarregados de Educação: Nesta escola os 
equipamentos (computadores, etc.) funcionam 

bem

 

De uma forma geram, todos concordam que nem sempre os equipamentos funcionam bem 

Transportes 

0 50 100 150 200 250

Nesta escola os horários dos transportes
são adequados aos interesses dos alunos.

As condições de transporte dos alunos são
adequadas.

Alunos: Transportes

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo nem discordo (indiferente)

Concordo

Concordo totalmente
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Se tivermos em conta as respostas indiferentes, a maior parte considera que os transportes não têm bons horários, 

nem boas condições. 

Apoios/ Clubes 
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Os clubes e apoios para alunos são considerados suficientes no Agrupamento por parte dos Alunos, Pais/ 

Encarregados de Educação e Docentes (estes últimos consideram não haver apoios suficientes para a educação 

especial). 
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Cantina 

0 50 100 150 200 250

Os horários da cantina são adequados.

A qualidade da comida na cantina é
adequada.

A quantidade de comida servida na
cantina é suficiente

As instalações da cantina são limpas e
asseadas.

Alunos: Cantina

Discordo totalmente Discordo Nem concordo nem discordo (indiferente)Concordo Concordo totalmente

  

 

 

0 10 20 30 40 50 60 70

Os horários da cantina são adequados.

A qualidade da comida na cantina é adequada.

A quantidade de comida servida na cantina é suficiente

As instalações da cantina são limpas e asseadas.

Docentes: Cantina

Discordo totalmente Discordo

Nem concordo nem discordo (indiferente)Concordo

Concordo totalmente
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Os alunos consideram que a quantidade da comida da cantina não é suficiente. Os restantes itens são avaliados de 

forma positiva. 

 

 

Funcionamento de organismos da escola 
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0 10 20 30 40 50 60 70

A atuação da direção é adequada.

Na escola cumprem-se os horários

Realizam-se as reuniões de Pais/ Encarregados de educação
necessárias.

Os Pais/ Encarregados de educação têm informação
suficiente sobre os assuntos da escola.

O professor titular de turma/ diretor de turma dá
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ ŀƻǎ  tŀƛǎ ǎƻōǊŜ ŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻ ǾńƻΧ

A Associação de Pais colabora com a escola.

A escola toma as medidas necessárias para que não haja
incidentes nas visitas de estudo

As atividades do prolongamento de horário são boas.

A prática desportiva é  promovida na escola.

Docentes: Funcionamento da escola

Discordo totalmente Discordo Nem concordo nem discordo (indiferente)Concordo Concordo totalmente

  

0 20 40 60 80 100 120

A atuação da direção é adequada.

Na escola cumprem-se os horários

Realizam-se as reuniões de Pais/ Encarregados de educação
necessárias.

Tenho informação suficiente sobre os assuntos da escola
que me interessam

O professor titular de turma/diretor de turma dá
ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀ ŀƻǎ ƳŜǳǎ tŀƛǎ ǎƻōǊŜ ŀ ŦƻǊƳŀ ŎƻƳƻΧ

A Associação de Pais colabora com a escola.

A escola toma as medidas necessárias para que não haja
incidentes nas visitas de estudo

As atividades do prolongamento de horário são boas.

A prática desportiva é  promovida na escola.

Pais/ Encarregados de Educação: funcionamento da escola

Discordo totalmente Discordo Nem concordo nem discordo (indiferente)Concordo Concordo totalmente

 

Pais/ Encarregados de educação, Docentes e Alunos consideram que a maior parte dos organismos funcionam bem 

no Agrupamento. 
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Funcionamento da cantina, reprografia e bar 
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0 20 40 60 80 100 120

O atendimento na secretaria (serviços administrativos) da
escola sede é adequado.

O horário da secretaria (serviços administrativos) da escola
sede é adequado.

O atendimento na reprografia na escola sede é adequado.

O horário da reprografia na escola sede é adequado

O atendimento no bar da escola sede é adequado.

A qualidade dos produtos vendidos no  bar da escola sede é
boa

As instalações do bar da escola sede têm boas condições
higiénicas

Pais/ EE: Funcionamento da reprografia, secretaria e bar

Discordo totalmente Discordo Nem concordo nem discordo (indiferente)Concordo Concordo totalmente

 

Os Docentes e Alunos consideram que a reprografia, secretaria e bar funcionam bem. Em relação aos Pais/ 

Encarregados de Educação, pensamos que o número de respostas de indiferente existe por desconhecerem estes 

serviços, não os usam habitualmente. 
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Segurança e limpeza na escola 

 

 

Os alunos consideram a escola segura, no entanto colocam alguns problemas em relação às instalações sanitárias. 

 

Os docentes consideram que existe segurança e limpeza na escola. 
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Aulas e projeto Erasmus 

 

Os alunos maioritariamente conhecem o projeto Erasmus, consideram que os professores usam diferentes formas 

de avaliação, mas ainda existem muitas aulas teóricas. 
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Os docentes consideram que as aulas não são maioritariamente teóricas, usam diferentes instrumentos para avaliar 

os alunos e conhecem o projeto Erasmus. 

 

Os Pais/ Encarregados de Educação desconhecem como são as aulas e conhecem o projeto Erasmus. 
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VII ς PLANO DE MELHORIA: PONTOS FORTES/PONTOS FRACOS 

O Plano de Melhoria do AEB reporta ao seu Projeto Educativo 2016/2019 Aprender, Saber e Ser e ao relatório da Inspeção Geral da Educação (IGE) apresentado em 2014, identificando as 

áreas a melhorar, as ações propostas para melhoria, os objetivos a alcançar, os seus principais intervenientes, os instrumentos e indicadores de monitorização e avaliação, o tempo da sua 

implementação, bem como o ponto da situação atual. 
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ÁREA DE MELHORIA 
AÇÕES  

DE MELHORIA 
OBJETIVOS RECURSOS 

MONITORIZAÇÃO E 

AVALIAÇÃO  

CALENDARI-

ZAÇÃO 

 

OS RESULTADOS NAS 

PROVAS DE 

AVALIAÇÃO EXTERNA 

 

Os resultados no 3º 

ciclo e o desempenho 

nos exames do 9º ano 

situam-se abaixo dos 

referentes nacionais.  

(fonte: PE) 

Reforço do crédito horário para 

Apoio Educativo, coadjuvação e 

tutorias 

Aumento da frequência de 

momentos de avaliação externa 

Criação grupos de homogeneidade 

relativa 

Reforço da articulação entre o 

professor titular da disciplina e o 

professor do Apoio Educativo e/ou 

tutoria 

Implementação de parcerias 

pedagógicas nas disciplinas e nos 

anos escolares que apresentam 

maior insucesso. 

Implementação do Plano de Ação 

Estratégica. 

 

Oficinas do saber.  Pretende-se a 

constituição de grupos de 

homogeneidade relativa no 5º e 7º 

ano de escolaridade, nas disciplinas 

de Português e Matemática, 

através da coadjuvação de um 

outro professor. Outra vertente 

desta medida é a criação de uma 

sala com espaços diferenciados e 

múltiplos recursos tecnológicos, 

Melhorar os resultados da avaliação 

externa.  

Permitir um maior e mais efetivo 

apoio individualizado. 

Dotar os alunos com as 

competências específicas inerentes 

às disciplinas com avaliação final 

nacional. 

Familiarizar os alunos com as provas 

de avaliação externa. 

Diminuir a permanência dos alunos 

em apoio.  

Melhorar os resultados dos alunos 

que são sinalizados para apoio. 

Controlar o desempenho dos alunos 

Direção 

Conselho Pedagógico 

Professores das áreas 

disciplinares sujeitos à 

avaliação externa. 

Diretores de Turma 

Docentes 

Universidade do Minho 

 

Atas do Conselho 

Pedagógico. 

Atas das estruturas 

intermédias. 

Atas dos Conselhos de 

Turma 

Inquéritos 

 

 

Set./2017 

a 

julho/2021 
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que apele à inovação, à criatividade 

e à mudança de práticas letivas. 

 

As medidas destinadas à promoção 

Řƻ ǎǳŎŜǎǎƻ ƴƻ мȏ ŎƛŎƭƻΣ ά/ƻƳōŀǘŜǊ ŀ 

LƭƛǘŜǊŀŎƛŀέ Ŝ άtǊƻƳƻǾŜǊ ŀ 

Matemáticaέ. 

 

Pontos Fortes 

¶ Oferta de formação para os docentes no Agrupamento e no centro de formação da área. 

¶ Oferta de Apoio ao Estudo a Matemática e a Português a todos os alunos com dificuldades 

¶ Oferta de coadjuvações nas disciplinas estruturantes nas turmas que revelam maior insucesso. 

¶ Participação em concursos nacionais. 

¶ Implementação do Plano de Ação Estratégica em 2017/2021. 

¶ /Ǌƛŀœńƻ Řƻ ά¢ƻǇ ǘǳǊƳŀέ 

¶ Criação da Oficina do saber. 

¶ CƻǊƳŀœńƻ 9ǊŀǎƳǳǎ Ҍ ά.wL¢9Lwh{Υ Ϫtw9b59wΣ 9b{LbϪw ϧ t!w¢L[IϪwΥ ƛŘŜƛŀǎ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ 

¶ Resultados nas provas de aferição no 1º, 2º ciclos e no 3º ciclo. 

¶ Medida 2 do Plano ação estratégica: Promover a Matemática - desenvolvendo a capacidade da resolução de problemas, estimulando a 

curiosidade e a capacidade criadora dos alunos. Taxa de sucesso no 2º ano: 100% 

Pontos Fracos 

Resultados externos Matemática 9º ano de escolaridade 

Å Percentagem de alunos que concluem um ciclo nos anos previstos é inferior no Agrupamento em relação a escolas com o mesmo perfil (dados 

info escolas) 
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ÁREA DE MELHORIA 
AÇÕES  

DE MELHORIA 
OBJETIVOS RECURSOS 

MONITORIZAÇÃO E 

AVALIAÇÃO  

CALENDARI-

ZAÇÃO 

 

PLANEAMENTO E 

ARTICULAÇÃO 

 

A inexistência de 

supervisão direta da 

prática letiva dos 

docentes, enquanto 

processo de melhoria da 

qualidade do ensino e 

de desenvolvimento 

profissional dos 

docentes.  

(fonte: PE e IGE) 

Incentivar intra e inter 

departamentos a supervisão inter 

pares, no sentido da melhoria 

profissional. 

Melhorar a partilha de materiais. 

Experiências, matrizes, testes, etc. 

nos departamentos. 

Sistematizar as reflexões conjuntas 

sobre a prática letiva, com 

identificação de aspetos a melhorar 

e soluções a aplicar 

Coadjuvação na sala de aula. 

 

! ƳŜŘƛŘŀ άtŀǊǘƛƭƘŀǊ ǇŀǊŀ aŜƭƘƻǊŀǊέΣ 

tem como foco a reflexão crítica da 

prática docente entre pares e do 

trabalho num ambiente 

colaborativo/formativo 

 

Melhorar as práticas letivas e a 

qualidade de ensino. 

Promover o desenvolvimento 

profissional dos docentes. 

Direção 

Conselho Pedagógico 

Coordenadores de 

Departamento 

Docentes 

 

Relatório das aulas 

partilhadas 

Atas das estruturas 

intermédias. 

Set./2017 

a 

julho/2021 
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Pontos Fortes 

¶ Elaboração de planificações, testes e matrizes em conjunto. 

¶ CƻǊƳŀœńƻ 9ǊŀǎƳǳǎ Ҍ ά.wL¢9Lwh{Υ Ϫtw9b59wΣ 9b{LbϪw ϧ t!w¢L[IϪwΥ ƛŘŜƛŀǎ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻέΣ ά! ƎǳƛŘŜ ǘƻ ŎƻƴŘǳŎǘƛƴƎ 

ŎƭŀǎǎǊƻƻƳ ƻōǎŜǊǾŀǘƛƻƴǎέ 

¶ As coadjuvações funcionam como supervisão em sala de aula. 

¶ Coadjuvação de aulas nas seguintes disciplinas de: 3.º Ciclo: Matemática 

¶ Implementação da supervisão a todos os docentes. 

¶ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ tƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ άtŀǊǘƛƭƘŀǊ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊŀǊέ ŜƳ нлмтκнлнм. 

¶ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀǊ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊέ 

¶ Ações de formação de curta duração. 

¶ Oficina do Saber. 

¶ tƭŀƴƻ ŘŜ ŀœńƻ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀΥ aŜŘƛŘŀ пΥ tǊƻƎǊŀƳŀ άtŀǊǘƛƭƘŀǊ tŀǊŀ aŜƭƘƻǊŀǊέΦ Taxa de sucesso no 5º ano: 100%. Taxa de sucesso no 7º ano: 100% 

Pontos Fracos 
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ÁREA DE MELHORIA 
AÇÕES  

DE MELHORIA 
OBJETIVOS RECURSOS MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO  

CALENDARI-

ZAÇÃO 

 

ENSINO EXPERIMENTAL 

 

O aprofundamento do 

recurso às metodologias 

ativas e à prática 

experimental, 

contribuindo para o 

desenvolvimento da 

curiosidade e do espírito 

científico das crianças e 

dos alunos e para a 

melhoria das 

aprendizagens nas 

ciências. 

(fonte: PE e IGE) 

Desdobramento das turmas para 

prática de ensino experimental nas 

disciplinas de Ciências, Físico Química, 

Educação Visual, Educação 

Tecnológica, Tecnologias de 

Informação e Comunicação. 

Apoio para realização de aulas de 

campo e visitas de estudo. 

Reforço de clubes e projetos 

experimentais. 

Reforço da matriz curricular das 

ciências no 2º e 3º  ciclos. 

Implementação do Plano Ação 

Estratégica. 

/Ǌƛŀœńƻ Řŀ άhŦƛŎƛƴŀ Řƻ ǎŀōŜǊέ 

Criação de uma Semana Experimental, 

pretende-se promover a introdução de 

Abordar os conteúdos 

programáticos de forma mais 

prática.  

Promover o ensino através do 

trabalho experimental. 

Direção 

Conselho Pedagógico 

Docentes 

Órgãos 

Governamentais 

Matriz curricular 

Plano de turma. 

Atas das estruturas intermédias. 

Atas dos conselhos de turma 

Blogues  

Set./2017 

a 

julho/2021 
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práticas mais ativas e estimulantes, a 

criatividade e a inovação, a 

cooperação e o empreendedorismo, as 

artes e o sentido estético, a 

valorização do património e das 

práticas ambientais, a utilização das 

tecnologias e das ciências 

experimentais. 

Elaboração de um Projeto Global do 

Agrupamento para as Ciências 

Experimentais, onde se integrem as 

atividades experimentais previstas 

desde a educação pré-escolar até ao 

3.º ciclo (disciplinas de Estudo do 

Meio, Ciências Naturais, Ciências 

Físico-Químicas e outras). 

 

Pontos Fortes 

¶ Atribuição de 50 minutos à disciplina de CN do 5º e 6º anos para desenvolvimento de projetos na área das Ciências Experimentais. Oferta 

complementar para as ciências experimentais de 50 minutos. 

¶ Atribuição de 40 minutos de reforço na disciplina de CN do 7º, 8º e 9º anos para o desenvolvimento de projetos relacionados com atividades 

experimentais. Oferta complementar para as ciências experimentais de 40 minutos. 

¶ Desdobramento nas disciplinas de Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas, no 3º ciclo, nas turmas com mais de 20 alunos. 

¶ Divulgação dos resultados e práticas experimentais através de blogues disponíveis na página do agrupamento. Blogues: Histórias de vida, Clube 

de teatro, Eco Escolas, Mais e Melhor Saúde, Centro de recursos da Matemática, Educação Física Briteiros, Faz leituras, Namorar a palavra, 

Partilha de experiências com recuso às TIC, EB1,JI de Fafião. 

¶ Implementação do Plano de Ação Estratégica em 2017/2021. 

¶ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀǊ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊέ 

¶ /Ǌƛŀœńƻ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀ ά.ǊƛǘŜƛǊƛŎŜǎέΦ 
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¶ Criação de Clubes. 

¶ /Ǌƛŀœńƻ Řŀ άhŦƛŎƛƴŀ Řƻ ǎŀōŜǊέΦ 

¶ Realização de trabalho de campo e visitas de estudo. 

¶ Realização de aulas na Biblioteca Escolar. 

¶ CƻǊƳŀœńƻ 9ǊŀǎƳǳǎ Ҍ ά.wL¢9Lwh{Υ Ϫtw9b59wΣ 9b{LbϪw ϧ t!w¢L[IϪwΥ ƛŘŜƛŀǎ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ. 

¶ Plano ação estratégica: Medida 3: tǊƻƎǊŀƳŀ ά9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀǊ tŀǊŀ !ǇǊŜƴŘŜǊέ, fomentando o recurso às metodologias ativas e à prática 

experimental nas turmas dos 5º e 7º anos de escolaridade. Taxa de sucesso no 5º ano: 100%. Taxa de sucesso no 7º ano: 100%. 

¶ Plano de ação estratégica: Medida 5, άhŦƛŎƛƴŀǎ Řƻ {ŀōŜǊέ. Taxa de sucesso no 5º ano: 100%. Taxa de sucesso no 7º ano: 100% 

 

Pontos Fracos ¶ As condições de aplicação dos desdobramentos impostas pelos normativos em vigor 
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ÁREA DE MELHORIA 
AÇÕES  

DE MELHORIA 
OBJETIVOS RECURSOS 

MONITORIZAÇÃO E 

AVALIAÇÃO  

CALENDARI-

ZAÇÃO 

 

ARTICULAÇÃO 

CURRICULAR 

O reforço da articulação 

curricular e da 

sequencialidade das 

aprendizagens entre 

diferentes níveis de 

ensino, por forma a 

assegurar a diferenciação 

pedagógica e a melhoria 

dos resultados escolares 

dos alunos.(fonte: IGE) 

Promoção de reuniões entre docentes de 

diferentes ciclos. 

Ouvir os alunos acerca das experiências do 

ano letivo anterior. 

Articulação entre os diferentes ciclos na 

elaboração de fichas. 

Alteração de reuniões de conselho de 

turma, passarem a conselhos de ano. 

Registo em ata de conselho de turma 

todas as articulações (horizontais e 

verticais) realizadas. 

Promoção de ações de formação. 

Reforçar a articulação curricular 

horizontal e vertical 

Direção 

Conselho Pedagógico 

Docentes 

Alunos 

Planos de turma. 

Atas das estruturas 

intermédias. 

Relatórios da equipa de 

Monitorização e 

Articulação curricular Set./2017 

a 

julho/2021 

 

Pontos Fortes 

¶ Elaboração dos testes e planificações em articulação com os professores de diferentes ciclos e anos de escolaridade. 

¶ Reunião das equipas de docentes de diferentes ciclos 

¶ Criação de equipas de trabalho com docentes de diferentes ciclos 

¶ Maior partilha de materiais pedagógicos 

¶ Coordenação das diferentes áreas através da equipa de articulação do Agrupamento. (consultar documento) 
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¶ CƻǊƳŀœńƻ 9ǊŀǎƳǳǎ Ҍ ά.wL¢9Lwh{Υ Ϫtw9b59wΣ 9b{LbϪw ϧ t!w¢L[IϪwΥ ƛŘŜƛŀǎ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ Implementação do Plano de 

!œńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ άtŀǊǘƛƭƘŀǊ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊŀǊέ ŜƳ нлмсκнлмтΦ 

¶ Ações de formação de curta duração. 

Pontos Fracos  

 

ÁREA DE MELHORIA 
AÇÕES 

DE MELHORIA 
OBJETIVOS RECURSOS 

MONITORIZAÇÃO E 

AVALIAÇÃO 

CALENDARI-

ZAÇÃO 

 

MONITORIZAÇÃO E 

AVALIAÇÃO 

DO ENSINO E DAS 

APRENDIZAGENS 

O reforço das práticas de 

análise dos resultados, de 

modo a permitir a 

identificação das áreas de 

sucesso e insucesso e dos 

motivos explicativos 

pertinentes, bem como a 

formulação de ações de 

melhoria para o sucesso 

escolar.  

(fonte: IGE) 

Implementação de práticas 

reguladoras de avaliação diagnóstica 

Reforço da análise periódica dos 

resultados escolares nos 

departamentos. 

Identificação clara das áreas de 

sucesso e insucesso. 

Identificação clara dos planos de 

melhoria. 

Formação para docentes. 

Promover análises dos resultados 

da avaliação interna e externa 

Monitorizar os resultados 

académicos 

Promover o desenvolvimento 

profissional dos docentes. 

 

 

 

 

 

 

 

Direção 

Conselho Pedagógico 

Departamentos  

Grupos de docência 

Centros de formação 

Planos de turma. 

Atas dos Conselhos de 

turma 

Atas das estruturas 

intermédias. 

 

Relatórios da equipa de 

Monitorização e 

Articulação curricular 

Set./2017 

a 

julho/2021 
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Pontos Fortes 

¶ Maior rigor e sistematização na análise e avaliação dos resultados escolares bem como todas as áreas e medidas implementadas, apresentados 

trimestralmente em conselho pedagógico e posteriormente em departamentos e grupos disciplinares. 

¶ CƻǊƳŀœńƻ 9ǊŀǎƳǳǎ Ҍ ά.wL¢9Lwh{Υ Ϫtw9b59wΣ 9b{LbϪw ϧ t!w¢L[IϪwΥ ƛŘŜƛŀǎ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ 

Pontos Fracos 

 

 

ÁREA DE MELHORIA 
AÇÕES  

DE MELHORIA 
OBJETIVOS RECURSOS 

MONITORIZAÇÃO E 

AVALIAÇÃO  

CALENDARI-

ZAÇÃO 

 

PARTICIPAÇÃO E 

CORRESPONSABILIZAÇÃO 

DOS ALUNOS NA VIDA 

ESCOLAR. 

 

A implementação de um 

processo regular de 

auscultação dos alunos, 

de forma a promover o 

debate e a identificação 

das suas expetativas, no 

sentido de os envolver e 

corresponsabilizar nas 

decisões que lhes dizem 

respeito.  

(fonte: IGE) 

Promoção e valorização da 

participação dos alunos em 

assembleias de turma e de escola: 

divulgar as conclusões das 

assembleias. 

Reforço da presença dos alunos nos 

órgãos da escola. 

Valorização das ações da associação de 

estudantes (AE). 

Incentivo à participação de alunos em 

clubes e projetos. 

ά9ȄŜǊŎŜǊ ŀ /ƛŘŀŘŀƴƛŀέ. Pretende-se o 

desenvolvimento em todas as turmas 

de um programa interdisciplinar de 

participação cívica, promovendo a 

consciência crítica, as lideranças 

responsáveis entre pares e realização 

Maior sensibilização no seio dos 

alunos face à importância da AE.  

Melhoria do processo de 

constituição e eleição de listas à 

AE.  

Aumento da participação da AE na 

vida da comunidade escolar. 

Direção 

Departamentos  

Docentes 

Alunos 

Elementos da AE.  

Delegados e 

Subdelegados de turma  

 

 

Número de reuniões 

concretizadas.  

Número de alunos 

inscritos em clubes e 

projetos. 

 

Relatório de execução 

do Plano 

Anual de Atividades 

 

Atas dos Conselhos de 

turma 

Set./2017 

a 

julho/2021 
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de assembleias de alunos, por anos de 

escolaridade, coordenadas pelos 

diretores de turma. 

! ƳŜŘƛŘŀ ά¢ht ¢ǳǊƳŀǎ. Foi 

apresentado o regulamento do 

concurso interturmas, nomeadamente 

com a atribuição de penalizações ou 

bonificações decorrentes do 

comportamento, aproveitamento e 

participação meritória em actividades, 

projetos e concursos internos e 

externos. 

 

! ƳŜŘƛŘŀ άaŜŘƛŀœńƻ ŘŜ /ƻƴŦƭƛǘƻǎ 

Escolares pretende-se sensibilizar a 

comunidade educativa para a 

necessidade de uma cultura de 

solução dos conflitos, através da 

mediação de conflitos promovida por 

alunos formados para o efeito, pela 

simulação de mediação de conflitos ou 

pelo recurso a situações reais. 

 

Pontos Fortes 

¶ Intervenção dos alunos na decoração e remodelação do espaço escolar. 

¶ Realização de assembleias de alunos e reuniões com alunos através dos seus representantes, delegados de turma. 

¶ Valorização da ação da associação de estudantes. 

¶ Realização de Baile Finalistas. 

¶ /Ǌƛŀœńƻ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀ ά.ǊƛǘŜƛǊƛŎŜǎέ 
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¶ /Ǌƛŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜŎǘƻ ά9ȄŜǊŎŜǊ ŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀέΦ 

¶ Implementação do Plano de Ação Estratégica em 2017/2021. 

¶ Criação de Clubes. 

¶ Criação da Oficina do saber. 

¶ Aumento do número de atividades coorganizadas com alunos.  

¶ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀǊ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊέ 

¶ Criação de uma Assembleia de escola, com reuniões periódicas, onde estão representantes dos alunos de todos os anos de escolaridade, 

assistentes operacionais. Levantamento de problemas, envolvimento dos Alunos e Associação de estudantes na resolução dos mesmos. 

¶ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άaŜŘƛŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴŦƭƛǘƻǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎέΦ 

¶ CƻǊƳŀœńƻ 9ǊŀǎƳǳǎ Ҍ ά.wL¢9Lwh{Υ Ϫtw9b59wΣ 9b{LbϪw ϧ t!w¢L[IϪwΥ ƛŘŜƛŀǎ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ 

Pontos Fracos 
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ÁREA DE MELHORIA 
AÇÕES  

DE MELHORIA 
OBJETIVOS RECURSOS 

MONITORIZAÇÃO E 

AVALIAÇÃO  

CALENDARI-

ZAÇÃO 

 

ENVOLVIMENTO 

PARENTAL  

 

O débil 

envolvimento 

parental no 

acompanhamento 

do percurso escolar 

dos alunos ao nível 

dos 2º e 3º ciclos. 

 (fonte: PE) 

Reforço da comunicação escola/ 

família  

Ações de formação para Pais/ 

Encarregados de Educação. 

Legislação que proteja os E.E. para 

acompanharem os educandos. 

Reforçar o envolvimento parental 

no acompanhamento do percurso 

escolar dos alunos 

Docentes 

Diretores de Turma 

Associação de Pais. 

Encarregados de 

Educação 

Centros de Formação 

Órgãos governamentais 

Atas das estruturas 

intermédias. 

Relatório de execução 

do Plano 

Anual de Atividades 

 

 

Set./2017 

a 

julho/2021 

 

Pontos Fortes 

¶ Maior comunicação da escola e família através dos diretores de turma, serviços do SPO, do CISIB e GOD. 

¶ Intervenção direta da psicóloga com acções junto dos Pais/ Encarregados de Educação. 

¶ Sinalização mais eficaz dos casos de débil acompanhamento parental e reforço das tutorias. 

¶ Adaptação dos horários da escola ao atendimento aos Pais/ Encarregados de Educação. 

¶ Envolvimento dos Pais/ Encarregados de Educação através da comunidade castreja: Realização das olimpíadas castrejas, dia do Agrupamento. 

¶ Contrato. Pedagógico 
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¶ Projeto a família vem à escola. 

¶ Implementação do Plano de acção estratégica em 2017/2021. 

¶ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƧŜŎǘƻ ά9ŘǳŎŀœńƻ tŀǊŜƴǘŀƭέ ƴƻ мȏΣ нȏ Ŝ оȏ ŎƛŎƭƻǎΦ 

¶ LƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ ά9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀǊ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊέ 

Pontos Fracos 
 

 

ÁREA DE MELHORIA 
AÇÕES  

DE MELHORIA 
OBJETIVOS RECURSOS 

MONITORIZAÇÃO E 

AVALIAÇÃO  

CALENDARI-

ZAÇÃO 

 

AUTOAVALIAÇÃO E 

MELHORIA 

 

A consolidação do 

processo de 

autoavaliação de 

forma a potenciar o 

desenvolvimento 

sustentado do 

Agrupamento.  

(fonte: PE e IGE) 

Promoção e reforço da reflexão acerca 

dos resultados escolares no relatório 

da avaliação interna. 

Promoção e reforço da reflexão do 

agrupamento acerca do relatório da 

avaliação interna. 

Aplicação de inquéritos a todos os 

elementos da comunidade educativa.  

Aprofundar o processo de 

autoavaliação e monitorização das 

ações de melhoria 

 

Auscultar as opiniões e sugestões 

dos diferentes elementos que 

compõem a comunidade educativa 

Equipa da avaliação 

interna 

  

Nº de inquéritos aplicados 

e tratados.  

Relatórios trimestrais da 

avaliação do sucesso dos 

alunos 

Relatório final da equipa 

de autoavaliação 

Set./2013 

a 

julho/2017 

 

Pontos Fortes 

¶ Divulgação do relatório de avaliação interna no conselho pedagógico, departamentos, alunos, pais e encarregados de educação, operacionais 

administrativos, bem como página web do Agrupamento. 

¶ Identificação clara dos pontos fortes e fracos do agrupamento. 

¶ A existência de um dispositivo regular e sistemático para recolha e tratamento de dados e análise comparativa, com as projeções definidas e 

metas a alcançar. 
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¶ Verificamos de este documento é utilizado na elaboração de projetos e diversos documentos  basilares do Agrupamento. 

Pontos Fracos 
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Outros Pontos Fortes 

-Implementação do Ensino à distância. Os alunos e docentes tiveram acesso aos meios necessários para 

implementar esta forma de trabalho. 

-Levantamento de necessidades dos alunos no âmbito de outras carências, alimentares, higiene, bem estar 

e contacto com entidades para suprimir essas carências.  

-  Diminuição da indisciplina e grande apoio a alunos graças à intervenção do Serviço de Psicologia e 

orientação, centro de integração de serviços para a infância de Briteiros (CISIB) e Gabinete de Orientação 

Disciplinar (GOD) 

-  Prevenção, com impacto positivo, do fenómeno do abandono escolar latente, através do serviço do CISIB 

e SPO.. 

-  O estilo dialogante, de abertura e cooperação das lideranças de topo e intermédias, com reflexos no clima 

organizacional e relacional. 

-  O empenho do pessoal docente e não docente. 

-  Desenvolvimento do processo educativo orientado por valores de respeito pelos outros e de 

solidariedade com impacto positivo no comportamento dos alunos e no ambiente escolar; 

-  Contributo do Agrupamento para o desenvolvimento local, traduzido no seu forte envolvimento com as 

autarquias e outras entidades locais em dinâmicas socioculturais e de valorização patrimonial; 

-  As respostas educativas aos alunos com necessidades educativas especiais, articuladas com as entidades 

externas, com impacto nos comportamentos e na inclusão social destes alunos; 

-  A valorização da dimensão artística, promotora da motivação e empenho dos alunos, com repercussões 

na melhoria do sucesso educativo. 

-  A diversidade e a pertinência de projetos, protocolos e parcerias com impacto na melhoria do serviço 

educativo prestado. 

-  Nomeação dos alunos com mérito académico no final de cada período e aluno/ turma da semana e 

publicitação na escola e Encarregados de educação.  

-  Oferta de serviços diversificados para solucionar os problemas diagnosticados nos alunos, dos quais se 

salientam os criados pela escola como CISIB e GOD.  

-  Supervisão da prática letiva em quase todos os grupos de docência do Agrupamento. 

-  Resultados positivos nas provas de aferição do 1º e 2º ciclos. 

Pontos Fracos 

-Necessidade de melhorar resultados do 9º ano a matemática 

-Diminuir os conflitos no pré-escolar e 1º ciclo. 

- Percentagem de alunos que concluem um ciclo nos anos previstos é inferior no Agrupamento em relação 

a escolas com o mesmo perfil (dados info escolas) 

Constrangimentos: 

O Agrupamento é servido por fraca rede de transportes, nomeadamente ao nível dos horários, preços e facilidade 

de ligações a Guimarães. 
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VIII ς CONCLUSÃO 

Segundo o relatório da IGEΣ άŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŘŜ ŀǳǘƻŀǾŀƭƛŀœńƻ ǘşƳ ƳŜǊŜŎƛŘƻ ǳƳŀ ŀǘŜƴœńƻ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ ƴŜǎǘŜ 

Agrupamento, havendo um trabalho significativo para ultrapassar a falta de abrangência e de consolidação do 

processo de autoavaliação, referido como um ponto fraco na avaliação externa de 2013. O processo é coordenado 

por uma equipa alargada de avaliação interna. Em termos metodológicos, tem-se recorrido a vários instrumentos e 

métodos de recolha de informação: análise documental, inquéritos por questionários, grupos de focagem e análise 

de desenhos, tendo esta última solução permitido o envolvimento dos alunos/crianças mais novos. 

Este dispositivo de autoavaliação está orientado para a análise dos processos e dos resultados e suporta- se em 

informação pertinente, tanto de teor qualitativo como quantitativo. A interpretação dos resultados e dos juízos 

avaliativos, realizada com base em toda a informação recolhida, é vertida para relatórios anuais de autoavaliação, 

que são analisados nos diferentes órgãos e nas estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica, 

sendo divulgados junto da comunidade educativa. A comunidade educativa é também envolvida para a 

apresentação de soluções para as fragilidades e os problemas detetados, tendo em vista a construção de planos de 

melhoria. 

Há já resultados positivos deste trabalho de autoavaliação, com a concretização de algumas das medidas 

propostas. De qualquer modo, depois de um trabalho importante de caracterização do Agrupamento e de 

reconhecimentos dos seus pontos fortes e fracos, a própria equipa de avaliação interna reconhece ser necessária 

uma focalização do trabalho na monitorização cuidada das soluções de melhoria experimentadas. Verifica-se, no 

entanto, um conhecimento cada vez mais sustentado da realidade existente no Agrupamento, sendo fundamental 

uma reflexão cuidada sobre as soluções preconizadas e os seus impactos na consecução de uma escolaridade 

ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ŎƻƳ ǎǳŎŜǎǎƻ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎΦέ 

É com agrado que temos verificado que diversos organismos do Agrupamento recorrem a este documento como 

instrumento de trabalho. Verificamos ainda, que toda a comunidade educativa tem enveredado diversos esforços 

no sentido de superar os problemas diagnosticados. 

Vamos continuar a trabalhar no mesmo sentido, esperando contribuir para a melhoria e qualidade dos diversos 

serviços prestados no Agrupamento. 

Para a divulgação de alguns aspetos deste relatório, recorrer-se-á a uma apresentação com imagens, de forma que 

a mensagem de alguns dos resultados aqui incluídos, chegue a toda comunidade educativa. 

Estes resultados serão colocados na página web do Agrupamento, difundidos a todas as estruturas, bem como 

pais/ encarregados de educação e operacionais administrativos. 

Agradecemos sugestões para continuar a desenvolver este trabalho! 
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ANEXO 1 ς INQUÉRITOS POR QUESTIONÁRIO 
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Anexo II 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE BRITEIROS    

 

 

 

Observação das minhas aulas (obrigatória) 

Nome:              Grupo docência:          Departamento:  

 

Aulas 

observadas pelo 

docente: 

 

Grupo de docência: 

 

Ano: 

Data: 

Hora: 

Duração:  

10 Minutos  

11Minutos a 40 minutos  

Mais de 40 minutos 

Área observada:  

Metodologias                            

  Conteúdos 

Articulação             

   Outros?         

 Qual?__________________ 

 

 

Aulas 

observadas 

pelo docente: 

 

Grupo de docência: 

 

Ano:  

Data: 

Hora: 

Duração:  

10 Minutos   

11Minutos a 40 minutos  

Mais de 40 minutos 

Área observada:  

Metodologias                             

  Conteúdos 

Articulação                    

   Outros?                   

 Qual? __________ 
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Anexo III 

 

2 | QUESTIONÁRIOS APLICADOS A CRIANÇAS/ALUNOS  

2.1 | PRÉ-ESCOLAR 

 

O questionário foi dirigido a 8 grupos/turmas, num total de 174 crianças, tendo 

respondido 52 crianças (30%).  A percentagem de respostas por grupo é a seguinte: 

 

Os resultados foram os que a seguir se apresentam. 
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¶ vǳŀǘǊƻ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊŀƳ άbńƻέΤ 

¶ Trabalhos mais específicos para os meninos que vão para o 1.º ano; 

¶ O números de sessões com educadora deveria ser maior e  não só 1 vez por semana. 
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2.2 | 1.º CICLO 

 

O questionário foi dirigido  aos 221 alunos que frequentam o 1.º Ciclo, tendo respondido 

100 alunos (45%).  A percentagem de respostas por ano de escolaridade é a seguinte: 

Os resultados foram os que a seguir se apresentam. 
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Á Muitas das vezes não dava para perceber o professor. 

Á A falta do professor na hora que a dúvida surgia. A falta de partilhar e de 

brincar. 

Á Tinha saudades dos meus amigos e professor 

Á Foi difícil aprender à distância. 

Á Na compreensão. 

Á A ler e a identificar algumas letras. 

Á A concentração por alguns colegas estarem na brincadeira. 

Á Utilizar a internet.  

Á Muitos trabalhos para entregar só em 1 dia. 

Á Manter a concentração.  

Á Adapte-me aos problemas técnicos 

Á Estudo do meio e matematica. 

Á Não percebia bem os vídeos. 

Á Não cumprir a regra microfone desligado. 

Á Aprendizagem menos significativa. 

Á Não tive nenhuma dificuldade. 

Á Falta de contacto direto. 

Á Falhas na internet / rede.  

Á Não ter o professor ao meu lado sempre que tinha dúvidas.  

Á Falhar a Internet.  

Á Comunicar e poder expressar-me melhor. 

Á Há matérias que não percebia bem e tinha dificuldades a fazer os exercícios. 

Á Tirar dúvidas. 

Á Por vezes, o ruído, e senti muito a falta de estar na presença dos meus amigos 

e professores, aprender à distância é diferente. 

Á Concentração 

Á Quando dávamos novas letras. 

Á Não entender bem as perguntas. 

Á Senti que era mais difícil entrar. 

Á As vezes era problema de internet. Ou não entendia alguns pontos, mas os 

meus pais ajudaram muito. 

Á Estar atenta. 

Á Quando tinha dúvidas os meus pais não conseguiam explicar a matéria da 

mesma forma que a professora 

Á Em ter tempo para esclarecer dúvidas e dificuldades em algumas matérias. 

Á Concentração, falta de interação com os meus colegas e professores. 

Á Estudo do Meio. 

Á Foi compreender a matéria. 

Á Não poder entrar logo em contacto com o meu professor.  

Á Estar atento. 

Á Internet.  

Á Não estar com a professora para quando se tem dúvidas ela explicar porquê, à 

distância não é a mesma coisa. 

Á As maiores dificuldades foi conseguir esclarecer algumas dúvidas. 

Á De estar à frente do computador e não poder estar na sala de aula para tirar 

dúvidas naquele momento. 
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Á Falha de internet 

Á Não tive dificuldades, até aprendi a fazer contas de dividir.  

Á A internet, por vezes, não ajudava. 

Á Pouco autónomo. 

Á Interrupções dos alunos. 

Á Não estar com o professor à frente, era mais difícil esclarecer dúvidas  

Á Em matemática. Não conseguia ver o quadro e não tive o apoio. 

Á É melhor aprender na escola. 

Á Falha da Internet  

Á Tive dificuldade em estar atenta. 

Á Ler e fazer atempadamente todos os trabalhos propostos. 

Á Não percebia algumas vezes a explicação do professor. 

Á Compreender a matéria 

Á Dúvidas na execução de trabalhos 

Á Dificuldade foi manter a concentração 

Á Perceber a matéria nas aulas era mais difícil, era mais fácil na escola 

(presencial). Senti falta de falar/estar mais tempo com os meus colegas. 

Á Na aprendizagem Matemática 

Á Não ter o professor à nossa beira para explicar os exercícios 

Á Não tive qualquer dificuldade 

Á Foi que na escola é mais fácil de aprender do que nas aulas on-line eu n 

conseguia entender muito bem  

Á Dificuldade em estar quieto nas aulas online. 

Á Manter a concentração durante toda a aula. 

Á Falta de comunicações na internet 

 
 

 

 

Á Não começar tão cedo as aulas. 

Á Ter aulas só a partir das 10 e até ao meio dia. 

Á Menos carga horária para meninos que estão no 1.º ano, é muito complicado. 

Á Ter mais aulas.  

Á Mais horas de aula síncrona. 

Á Menos trabalho autónomo e mais aulas síncrona. 

Á Mais tempo de aula de AEC. 

Á Ter mais tempo. 

Á Não ter tantos trabalhos. 

Á Deveríamos ter os mesmos horários da escola em aulas síncrona, não só 1h30 diária. E 

também a professora permitir um horário para nos conversarmos entre colegas, 

usando o aplicativo / link. 

Á Algum tempo individual para cada aluno. 

Á Quando um aluno apresenta ou demostra dificuldade em alguma matéria poder ter um 

tempo extra aula para o poder fazer. 

Á Mais explicação. 
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Á Melhoria nas comunicações digitais, salário baixos para ter um educando 

acompanhamento em casa. 

Á Que não volte a ser preciso. 

Á Nós poderíamos ter mais organização para falar. 

Á Melhorar os conhecimentos de informática e os equipamentos. 

Á Melhorar a rede de internet.  

Á Que o agrupamento ajuda se se alguém precisasse.  

Á Acho que o objetivo foi bem cumprido, devido a disponibilidade do docente. 

Á !ŎƘƻ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǳ ōŜƳΣ ƳŜƭƘƻǊ ǉǳŜ ƻ ŀƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Χ  

Á não mudava nada. 

Á Acho que está bem. 

Á Para melhorar, é não ter aulas em casa. 

Á Oito alunos referiram que não tinha nenhuma sugestão a fazer ou não sabiam. 

 

2.3 | 2.º CICLO 

O questionário foi dirigido  aos 118 alunos que frequentam o 2.º Ciclo, tendo respondido 

79 alunos (67%).  A percentagem de respostas por ano de escolaridade é a seguinte: 

 

Os resultados foram os que a seguir se apresentam. 
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